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Presidente Rita Vereza

De quem é a responsabilidade?

Quantas vezes nos deparamos com alguma coisa mal feita, olhamos, pensamos e dizemos: “Não fui

eu que fiz, isso não é comigo!”. Poderíamos corrigir, mas não fazemos nada.

Sentados em “segurança” no sofá da nossa residência, assistimos na TV, como se fosse um filme, o

aumento dos índices de criminalidade, o desrespeito das autoridades com a coisa pública, as

negociatas, os crimes de colarinho branco, o enriquecimento ilícito, o desmatamento da Amazônia,

a poluição das águas dos rios e mares, o aumento constante dos impostos, o desemprego, a favelização

das cidades, o aumento da pobreza, a deseducação de nossos filhos e da população em geral. E aí

temos o péssimo hábito de dizer: “Não posso fazer nada. Não sou político, nem autoridade, e são

eles quem vão prestar contas a Deus”.

Não, srs. fisioterapeutas, terapeutas ocupacionais e acadêmicos. Todos nós, que somos cidadãos

brasileiros e responsáveis pelo nosso país, podemos e devemos reclamar, nos indignar, participar,

contribuir e fazer a nossa parte. Quem nada faz por si e/ou pelos seus semelhantes, não pode ou não

deveria reclamar.

Comece agora, levante da cadeira, pare de criticar e passe para a ação. Converse com os seus

colegas de trabalho, com os seus amigos e parentes, verifique o que pode ser feito no seu local de

trabalho, na sua comunidade, na sua família. O que pode parecer pouco hoje será essencial amanhã.

A valorização profissional começa por você! Mantenha-se atualizado cientifica e politicamente, conheça

suas entidades e as atribuições de cada uma delas. Na época de processo eleitoral, avalie os

candidatos, verifique qual foi a contribuição deles na evolução profissional, preste uma assistência

fisioterapêutica e terapêutica ocupacional de excelência.

O colegiado do CREFITO-2 tem procurado fazer a sua parte representando os fisioterapeutas e

terapeutas ocupacionais nos principais eventos de saúde, fiscalizando o  exercício profissional,

promovendo debates e discussões sobre os temas mais relevantes das profissões.

No entanto, apenas as nossas ações não são suficientes: é preciso que haja mobilização de todos,

pois, só assim, podemos melhorar as condições de vida da nossa sociedade.

Faça também a sua parte!

Boa Leitura!
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Mais uma vitória da profissão

d e acordo com as
prerrogativas legais, o
CREFITO-2 baixa atos

complementares à resolução
COFFITO 259/2003, criando a
Resolução CREFITO-2 N° 22/2007,
que trata do uso da Ginástica
Laboral e outros procedimentos.

Para atender as demandas
surgidas na entidade a respeito da

Ginástica Laboral e outros
procedimentos utilizados pelo
Fisioterapeuta no âmbito da
assistência fisioterapêutica do
trabalho, editamos a resolução
abaixo que respalda, ainda mais,
a utilização desta importante
ferramenta de trabalho.

Agradecemos à Câmara
Técnica de Ergonomia e Fisiotera-

pia do Trabalho por sua contribui-
ção para a concretização de mais
este importante passo. Acredita-
mos que este é mais um incentivo
para que os espaços continuem
sendo abertos e ocupados por
este importante profissional. O
mundo empresarial agradece.

Dr. Wilen Heil e Silva

RESOLUÇÃO CREFITO-2 Nº 22, DE 09 DE JULHO DE 2007

DISPÕE SOBRE A INTERPRETAÇÃO DO DISPOSTO NO ARTIGO 1º E INCISOS DA RESOLUÇÃO COFFITO 259/2003.
O Plenário do CONSELHO REGIONAL DE FISIOTERAPIA E TERAPIA OCUPACIONAL DA 2ª REGIÃO – CREFITO-2, no
exercício de suas atribuições legais e regimentais, na 234ª Reunião Plenária, realizada no dia 09 do mês de Julho de
2007, na sua Sede Institucional, situada à Rua Moraes e Silva, nº 129, Tijuca, Rio de Janeiro - RJ, em conformidade
com as competências previstas na Lei Federal nº 6316/1975 e na Resolução COFFITO nº 182/1997 e considerando:

I - O Disposto na resolução COFFITO Nº 259/2003;
II - O artigo terceiro da Lei Estadual do Rio de Janeiro Nº 4.474/2004;
III - A necessidade de dar efetividade e praticidade ao disposto nos diplomas legais que cuidam da matéria,

Resolve:
Art. 1º - Para os efeitos de cumprimento do disposto na resolução COFFITO 259/2003 e da lei estadual Nº  4.474/2004,
fica entendido que o procedimento profissional titulado como Cinesioterapia Descompensatória do Trabalho, Ginástica
Laboral, Cinesiologia Laboral ou Cinesioterapia Laboral corresponde a um único ato técnico profissional de mesma
espécie metodológica diagnóstica, preventiva e terapêutica de uso do Fisioterapeuta no âmbito da assistência
Fisioterapêutica do trabalho.
Art. 2º - Os casos omissos serão deliberados pelo plenário do CREFITO-2.
Art. 3º - Esta resolução entra em vigor na data de sua publicação.

Rio de Janeiro, 09 de Julho de 2007.

Denise Flávio de Carvalho Botelho Lima
Diretora Secretária

Dra. Rita de Cassia Garcia Vereza
Presidente

Encontro em Santa Catarina
Aconteceu nos dias 18 e 19 de

agosto, no Centro de Atenção
Psicossocial (CAPS II), na cidade
de Florianópolis, em Santa
Catarina, a IV Reunião da
Secretaria Executiva Nacional
Colegiada (Senc) do Movimento
da Luta Antimanicomial (2006/
2007). O CREFITO-2 foi repre-
sentado pela conselheira Dra. Inês
Maria da Silva.

O evento serviu para discutir a
organização de dois encontros
nacionais do Movimento da Luta
Antimanicomial, que acontecerão
entre os dias 31 de outubro e 04
de novembro, na cidade da
Vitória-ES. De lá sairão propostas
que serão apresentadas na
Conferência Estadual de Saúde e
na IV Conferência Nacional de
Saúde Mental.

Telefones do Crefito-2

Secretaria

Financeiro

Fiscalização

Jurídico

2169-2163
2169-2162

2169-2185
2169-2187

2169-2158
2169-2159

2169-2171
2169-2172
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Pilates Fisioterapêutico: a nossa nova conquista!

atendendo as demandas e os anseios da
sociedade, o Conselho publicou a
RESOLUÇÃO CREFITO-2 Nº 23/2007, que

dispõe sobre a prática do Método Pilates por
fisioterapeuta e dá outras providências.

Entendemos que este é o primeiro passo para o
respaldo do direito adquirido através do tempo e

para a valorização, em todos os aspectos, do
exercício profissional neste importante campo de
atuação. E esperamos que o exemplo gere, ainda
mais, frutos para os profissionais e entidades nos
novos tempos.

“Deus nos ajuda a caminhar, mas para isso é
preciso o primeiro passo”.

CONSELHO REGIONAL DE FISIOTERAPIA E TERAPIA OCUPACIONAL DA 2ª REGIÃO – CREFITO-2
RESOLUÇÃO CREFITO-2 Nº 23/2007 

Dispõe sobre a prática do Método Pilates por Fisioterapeuta e dá outras providências.
O Plenário do Conselho Regional de Fisioterapia e Terapia Ocupacional da 2ª Região - CREFITO-2, no exercício de suas
atribuições legais e regimentais e de acordo com o deliberado em sua 236ª Reunião Plenária, realizada aos 20 dias do
mês agosto  de dois mil e sete, na sede do CREFITO-2, situada à Rua Moraes e Silva, nº 129, Tijuca, Rio de Janeiro - RJ, em
conformidade com as competências previstas na Lei Federal nº 6.316/1975 e na Resolução COFFITO nº 182/1997 e considerando:

I - Que o domínio técnico do método Pilates é exigente de aprimoramento profissional específico;
II - Ser amplo o oferecimento de procedimentos terapêuticos que incorporam o método Pilates, prescritos e conduzidos por
profissionais Fisioterapeutas com inscrição no CREFITO-2;
III - Que a utilização clínica do método Pilates por fisioterapeuta se enquadra no âmbito do controle ético / técnico da atividade
regulamentada FISIOTERAPIA;
IV - Os protocolos estabelecidos pela ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE PILATES FISIOTERAPÊUTICO;
V - Que os cursos de aprimoramento profissional não enquadrados no sistema formal de ensino do país poderão, desde que
eticamente controlados, contribuir para a melhoria da qualidade técnica do trabalho profissional;
VI - O grande apelo social já despertado pelo método Pilates;
VII - O dever de oficio do CREFITO-2 de controlar eticamente todas as práticas de saúde oferecidas ao meio social pelos
profissionais a ele adstritos inclusive àquelas que tecnicamente são aderidas através de sua utilização por fisioterapeuta no
âmbito da atividade regulamentada FISIOTERAPIA.  

Resolve:
Art. 1º - Para todos os efeitos éticos e legais o método Pilates, quando administrado clinicamente sob a responsabilidade de
profissional fisioterapeuta com inscrição no CREFITO-2, será sempre identificado como Pilates Fisioterapêutico. 
Art. 2º - Para o oferecimento do Pilates Fisioterapêutico o profissional deverá comprovar perante o CREFITO-2 ter formação
especifica no domínio do método Pilates, alcançado em curso de aprimoramento profissional com carga horária não inferior
a 200 horas-aula de ensino teórico prático.
Art. 3º - A Associação Brasileira  de Pilates Fisioterapêutico, constituída nos termos da Lei, deverá cadastrar os cursos
referentes ao método Pilates, destinados à profissionais fisioterapeutas, segundo critérios por ela próprio estabelecidos. 
Art. 4º - A Associação Brasileira de Pilates Fisioterapêutico, conforme protocolo firmado entre partes, manterá o CREFITO-2
permanentemente informado e atualizado quanto ao elenco de cursos por ela cadastrados, bem como em relação aos critérios
utilizados para tal cadastramento.
Parágrafo Único – O CREFITO-2, a qualquer tempo, poderá rejeitar critérios estabelecidos e/ou utilizados pela Associação
Brasileira de Pilates Fisioterapêutico que, a seu juízo, possam ofender princípios éticos e/ou a ordem legal da atividade
regulamentada Fisioterapia.
Art.5º - Os profissionais inscritos no CREFITO-2 que utilizem e anunciem o método Pilates no âmbito de sua atividade profissional
regulamentada deverão cadastrar-se perante o CREFITO-2 e ajustar-se aos termos desta resolução no prazo de até 90 dias após
sua publicação.
Art. 6º - O CREFITO-2 manterá cadastro atualizado dos profissionais fisioterapeutas que prescrevam e induzam em clientela sob
sua responsabilidade, nos termos desta resolução, práticas profissionais que se enquadrem nos preceitos metodológicos do
Pilates Fisioterapêutico;
Art 7º - Os casos omissos serão deliberados pelo Plenário do CREFITO-2.
Art 8º - Esta resolução entra em vigor na data de sua publicação.

Rio de Janeiro, 20 de agosto de 2007.

Denise Flávio de Carvalho Botelho Lima
Diretora Secretária

Dra. Rita de Cassia Garcia Vereza
Presidente
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Vem aí a 13a Conferência Nacional de Saúde!

logo após as conferências
municipais e estaduais,
acontece em Brasília-DF, entre

os dias 14 e 18 de novembro, a
13ª Conferência Nacional de
Saúde.

Promovida pelo Ministério da
Saúde e pelo Conselho Nacional
de Saúde (CNS), o evento tem
como tema central “Saúde e
Qualidade de Vida: Políticas de
Estado e Desenvolvimento”.

Além disso, a conferência terá
também três eixos temáticos:
“Desafios para a Efetivação do
Direito Humano à Saúde no
Século XXI: Estado, Sociedade e
Padrões de Desenvolvimento”;

“Políticas Públicas para a Saúde e
Qualidade de Vida: o SUS na
Seguridade Social e o Pacto pela
Saúde”; e “A Participação da
Sociedade na Efetivação do
Direito Humano à Saúde”.

Com o intuito de discutir e
propor diretrizes para as políticas
públicas de saúde, na conferência
serão realizadas mesas-redondas,
onde os expositores debaterão
cada um dos eixos temáticos.
Após isso, ocorrerão plenárias
temáticas, simultaneamente, que
irão reunir cerca de 300 pessoas
em cada uma delas.

Para obter mais informações
sobre a 13ª Conferência Nacional

de Saúde acesse o site do evento:
www.13conferencia.saude.gov.br.

O CREFITO-2 gostaria de
convocar a todos os profissionais
para participar de um evento tão
importante como este para que,
juntos, possamos definir os
rumos das nossas profissões.

Participe!!!

CREFITO-2 em Barra do Piraí

n o dia 30 de agosto, a
presidente do CREFITO-2,
Dra. Rita Vereza, se

encontrou com o vereador
Cristiano de Almeida, de Barra do
Piraí, para discutir alguns projetos
de lei voltados para a Fisioterapia
e Terapia Ocupacional.
No encontro, foi abordada a Lei
que autoriza a criação de
atendimento de Fisioterapia nas
escolas públicas municipais (Lei
931, de 26/05/2005). Além disso,
o vereador falou sobre o
andamento do projeto de lei que

autoriza a inclusão do atendimen-
to fisioterapêutico no Programa
Saúde da Família (PSF).
Em seguida, ambos foram para a
Câmara do município, onde o
político comunicou a presença do
CREFITO-2 no plenário. Lá, Dra.
Rita ressaltou a importância da
inclusão das profissões nos
programas de saúde.
Após a passagem pela Câmara, a
presidente foi convidada a
participar da inauguração de uma
unidade da Farmácia Popular,
onde conheceu o prefeito local,
Sr. José Luiz Anchite, que pediu
para que o Conselho voltasse ao
município para conversar sobre
os assuntos de interesses dos
profissionais e da população.
Também esteve presente a
fisioterapeuta Dra. Rosane da Silva
Alves Cunha, que representou a
entidade na Conferência Municipal
de Saúde de Barra do Piraí e
conseguiu vaga para a estadual.Dra. Rita com os participantes

Convênio com
revista de

Fisioterapia
O CREFITO-2 acaba de fechar

um convênio com a revista Fisio-
terapia Brasil, oferecendo descon-
tos na aquisição da assinatura de
um ano. Este benefício estará
disponível para os profissionais
que estiverem em dia com o
Conselho.

A assinatura da revista, feita
através do site do CREFITO-2, tem
um desconto de 20% sobre o
valor anual, que é de R$ 180.

A revista Fisioterapia Brasil é
líder na divulgação científica para
os fisioterapeutas e já publicou
mais de 5.000 páginas com artigos
da área. Todo este banco de dados
está disponível em um CD-ROM –
brinde exclusivo para quem
participar desta promoção.

É o CREFITO-2 informando
melhor os nossos profissionais.
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CREFITO-2 em defesa da profissão

Últimas de Brasília  O julgamento de parlamen-
tares pelo Supremo Tribunal Federal (STF) e as difi-
culdades do presidente do Senado, Renan Calheiros,
aliados ao trancamento das pautas por medidas pro-
visórias, amorteceram a tramitação de projetos nas
duas casas do Congresso. Ao que diz respeito às
áreas da Fisioterapia e da Terapia Ocupacional, as
propostas que acompanhamos de perto praticamen-
te não evoluíram.

No terreno da Acupuntura, o projeto de lei Nº
1.549/2003 permanece na Comissão de Seguridade
Social e Família, aguardando relatório do deputado
Henrique Fontana, que solicitou realização de
audiência pública para debater e aperfeiçoar o texto
original.

Igualmente sem novidades, o PL 4199/2001,
regulamentando a profissão de quiropraxista. O
Deputado Arnaldo Faria de Sá apresentou
requerimento de urgência, que ainda não foi votado
pelo plenário da Câmara dos Deputados. No que
respeita à quiropraxia, o deputado Rafael Guerra
aprovou, na Comissão de Seguridade Social e
Família, um requerimento para realizar a audiência
pública que discutirá o tema “Quiropraxia”. Tal
evento não significa qualquer alteração no projeto
que tramita. É o mesmo que ocorreu com o PL 959/
2003, dispondo sobre a profissão de esteticista, que,
por sua vez, aguarda pauta no plenário da Câmara.
Porém, a Comissão de Trabalho discutiu o assunto,
independentemente da tramitação.

Merece destaque o acompanhamento do PL 7703
/2007, regulamentando o exercício da Medicina,
originário do PLS 025 (Ato Médico). A proposta está
na Comissão de Trabalho da Câmara, sendo relator
o deputado Edinho Bez. Para preparar sua proposta
substitutiva, o parlamentar tem ouvido diferentes
propostas de profissionais da área da saúde e
realizado audiências públicas para discutir a
proposição.

No último dia 18 de setembro, aconteceu mais
uma rodada de reuniões, onde fomos representados
pelo conselheiro Dr. Wilen Heil que, convidado para
se pronunciar, fez algumas colocações
indispensáveis para alterar o texto aprovado no
Senado. Esse PL ainda será objeto de nova
audiência e de um simpósio.

O PL 1444/2003, dispondo de exame de
suficiência, está na Comissão de Trabalho, e a
deputada Vanessa Graziotin foi designada relatora.
Diante de pareceres divergentes, o projeto, por força
regimental, irá ao plenário da Câmara.

O deputado Nelson Pelegrino foi designado
relator do PL 3224/2004, que obriga registro de
clínicas e hospitais nos conselhos de Medicina, e
que será deliberado na Comissão de Justiça.

Para mais informações, entre em contato com a
Comissão Parlamentar do CREFITO-2 pelo email:
comissaoparlamentar@crefito2.org.br.

Os projetos de lei acima podem ter sofrido
alterações até o fechamento desta revista.

no dia 18 de setembro o
Conselho Regional de
Fisioterapia e Terapia

Ocupacional da 2ª Região
(CREFITO-2) participou, a convite
do Deputado Federal Edinho Bez,
da audiência pública que trata do
PL 7703/2006 (Regulamentação da
Medicina / antigo “Ato Médico”).

A abertura de espaço para a
participação das representações
regionais dos profissionais da
saúde foi um importante exemplo
de gestão democrática que
deverá seguir para os demais
encontros.

Representando o CREFITO-2, o
Diretor Tesoureiro da entidade, Dr.
Wilen Heil e Silva, fez comentários
sobre o projeto de lei destacando
pontos que, se não forem
corrigidos, vão contra a lei de
regência das demais profissões da
saúde.

O CREFITO-2 é favorável a um
projeto que regulamente a
Medicina, mas é contra a proposta
apresentada e vem trabalhando
para que o projeto não viole os
direitos adquiridos pelas profis-
sões através dos tempos.

A luta continua! Dr. Wilen Heil e Silva
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No mês de agosto foi implan-
tado o novo sistema de informá-
tica no Conselho Regional de
Fisioterapia de Terapia Ocupa-
cional da 2ª Região (CREFITO-2),
base para a reformulação admi-
nistrativa da entidade. Ainda em
fase de testes, este sistema já
começa a demonstrar como pode
contribuir para otimizar os
serviços.

No mês de outubro já está
sendo instalada a parte de WEB
que permite inúmeras facilidades
aos profissionais e à população
em geral, o que permitirá encurtar
os prazos de respostas às
solicitações. Os profissionais não

precisarão se deslocar até a sede
do Conselho para solicitar os
serviços.

Em poucos meses, também
será possível o acompanhamento
de cursos, reuniões, e outros
eventos no Brasil pelo site do
CREFITO-2. Isto tem como obje-
tivo levar aos fisioterapeutas e
terapeutas ocupacionais novas
informações e entrevistas com
profissionais do Brasil inteiro,
permitindo que todos conheçam
um pouco do trabalho que está
sendo feito em outras regiões.

É o CREFITO-2 trabalhando por
uma melhor integração entre os
profissionais!

Reformulação Administrativa

Três brasileiros fizeram bonito no Congresso da Confederação Mun-
dial de Fisioterapia (WCPT), tendo os seus artigos selecionados entre
os 12 melhores trabalhos. São eles: Dra. Manuela Loureiro Ferreira
(PUCMINAS), Dr. João Marcos Dias e Dr. Paulo Henrique (ambos da
UFMG). No evento, realizado no mês de junho em Vancouver, no Canadá,
o Dr. Dias (centro da foto) ainda recebeu um honroso primeiríssimo
lugar com o prêmio de “Melhor apresentação de fisioterapeutas que
trabalham com pessoas idosas”. O Congresso reuniu quatro mil dele-
gados de cerca de 120 países, membros da WCPT.

Premiados no CanadáAcadêmicos
fazem visita

ao CREFITO-2

no mês de setembro foi
realizada uma visita dos
acadêmicos de Fisioterapia

dos 7o e 8o períodos do Centro
Universitário Augusto Motta
(UNISUAM) à sede do CREFITO-2.
Na ocasião, os futuros profis-
sionais de saúde puderam conhe-
cer de perto o funcionamento do
Conselho, bem como seus funcio-
nários e suas ações.

“Abrimos as portas para os
alunos. Eles tiveram a oportu-
nidade de conhecer o funciona-
mento do Conselho, especial-
mente a parte administrativa”,
disse a presidente do CREFITO-2,
Dra. Rita Vereza, que se mostrou
bastante satisfeita com a iniciativa
da universidade e da professora,
Dra. Maria Madalena. “O que nós
queremos passar para eles é que
o CREFITO-2 é a casa do fisiote-
rapeuta e do terapeuta ocupacio-
nal”, explicou a presidente.

Também estiveram presentes
no encontro a diretora secretária,
Dra. Denise Flávio, e o ex-
presidente do Conselho Federal
de Fisioterapia e Terapia Ocupa-
cional (COFFITO), Dr. Ruy Gallart
de Menezes. No final do encontro,
cada aluno recebeu um livro
sobre a legislação da profissão.

O CREFITO-2 apóia iniciativas
como esta e abre espaço para que
outras instituições possam trazer
seus estudantes ao Conselho, e,
desta maneira, proporcioná-los
um conhecimento sobre a impor-
tância do nosso trabalho para as
profissões de Fisioterapia e Terapia
Ocupacional

Parabéns à UNISUAM!!!
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CREFITO-2 promove reunião com os Nucrins
Foi realizada, no dia 25 de

agosto, a reunião geral dos
coordenadores dos Núcleos
do CREFITO-2. Além dos
profissionais que representam
a Fisioterapia e a Terapia
Ocupacional nos municípios
do Estado do Rio de Janeiro,
estiveram presentes a presi-
dente do CREFITO-2, Dra. Rita
Vereza, a vice-presidente, Dra.
Sandra Pacheco, e a coorde-
nadora geral dos núcleos, Dra.
Elizabeth Benjó.

Na abertura da reunião,
Dra. Rita Vereza expôs alguns
temas revelantes das profi-
ssões, dando ênfase aos
andamentos dos projetos de
lei, como, por exemplo, os da
Quiropraxia e do Ato Médico,
que vêm causando bastante polêmica. De acordo
com a presidente do CREFITO-2, a entidade tem feito
visitas quinzenais ao Congresso para ver como os
processos estão caminhando.

Logo em seguida, os coordenadores falaram
sobre as Conferências Municipais de Saúde,

ocorridas neste 2o semestre de
2007, além de ressaltar as lutas
na defesa dos profissionais em
seus municípios. Um dos casos
é o da coordenadora do
Nucrin-3 (Barra Mansa / Rio
Claro), Dra. Juliana. Segundo
ela, os profissionais da região
precisam se interessar mais em
discutir os assuntos que
envolvem as profissões. Aliás,
foi com bastante esforço que
Dra. Juliana conseguiu uma
cadeira no Conselho Municipal
de Saúde – já em sua 1ª
conferência municipal.

Por último, o conselheiro do
CREFITO-2, Dr. Antonio Pimen-
tel, falou da importância do
Conselho Estadual de Saúde.
De acordo com ele, é preciso

que os municípios encaminhem para o Conselho
Estadual os problemas e demandas para que a
entidade possa tomar as providências cabíveis.

O CREFITO-2 parabeniza todos os Nucrins pelas
vitórias alcançadas em suas respectivas lutas na
conferências municipais de Saúde!!!

Foram realizados, entre os dias 04 e 08 de julho,
na cidade de Campos dos Goytacazes, a 48ª
Exposição Agropecuária e Industrial do Norte
Fluminense e a 32ª Exposição Estadual do Rio de
Janeiro. Organizados pela Fundação Rural de
Campos e com o apoio da prefeitura da cidade, os
eventos contaram com a presença de 600
expositores e 300 estandes.

O CREFITO-2 esteve presente divulgando as ações
dos nossos profissionais, conversando com a
população e distribuindo folders e revistas. Os
estandes foram locados por universidades, escolas,
livrarias, empresas diversas e entidades. De acordo
com a prefeitura local, a feira foi visitada por mais
de 200 mil pessoas.

CREFITO-2 participa de exposição
agropecuária em Campos dos Goytacazes

Na foto, Dra. Rita Vereza (dir.) com outros repre-
sentantes da entidade no estande do CREFITO-2
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V Conferência Municipal de Saúde de Niterói
O CREFITO-2 partici-

pou nos dias 03, 04 e
05 de agosto de 2007
da V Conferência Muni-
cipal de Saúde de Nite-
rói, presidida pelo Se-
cretário Municipal de
Saúde do município,
Dr. Luiz Roberto Tenó-
rio. O tema central foi
“Saúde e Qualidade de
Vida: Políticas de
Estado e Desenvol-
vimento”.

A conferência teve
como finalidades básicas: fixar
diretrizes da política do Sistema
Único de Saúde (SUS) no
Município, redefinir a composição
do Conselho Municipal de Saúde,
eleger os delegados e de fornecer
subsídios para as etapas de
debates da Conferência Estadual.

No evento, o CREFITO-2, junto
com os demais profissionais e
usuários presentes, defendeu
importantes propostas como a
criação dos serviços de Fisiote-
rapia e Terapia Ocupacional no
Programa de Saúde de Família
(PSF), atendimento de emergên-

cia, Programa de
Saúde do Idoso, Pro-
grama de Saúde do
Trabalhador, Programa
de Internação Domi-
ciliar, atendimento em
acupuntura, dentre
outros.

Ao final deste
importante evento, o
nosso Conselho conse-
guiu a reeleição como
membro efetivo do
Conselho Municipal de
Saúde /Niterói. Durante

a gestão que passou, o CREFITO-
2, representado pelo Dr. Renato
Lacerda, colheu importantes
conquistas para a profissão e
usuários com a participação,
como membro efetivo, do Con-
selho Municipal de Saúde de
Niterói.

Outras conferências municipais:

Foi realizada, no dia 04 de Agosto, a 8ª Conferência Municipal de
Saúde de São Pedro da Aldeia, com o tema “Políticas Públicas para a
Saúde e Qualidade de Vida: O SUS na Seguridade Social e o Pacto pela
Saúde”. O Nucrin-29 conseguiu, junto à Comissão Organizadora, garantir
a representatividade de cinco delegados e seus respectivos suplentes.
Com enfoque direcionado ao Pacto pela Saúde e sugerindo propostas
e atuações fisioterapêuticas nas Diretrizes preconizadas pelo SUS, o
Nucrin conquistou aprovações consideráveis para as categorias, como
a garantia de destaque e votação unânime para a implementação da
NBR 9050 (ABNT), garantindo acessibilidade em todos os serviços
públicos do município aos portadores de necessidades especiais.

Os representantes do Nucrin-35 estiveram presentes na Conferência
Municipal de Saúde de Volta Redonda. Após três dias de muita
articulação e discussões, os dois delegados inscritos, Dr. Alexandre
Alvarenga de Almeida e Dr. Patrick Franco, apresentaram razões sob
as quais ressaltavam a importância da atuação dos fisioterapeutas e
terapeutas ocupacionais. Com isso, eles obtiveram os votos da maioria
e garantiram duas cadeiras no Conselho Municipal de Saúde de Volta
Redonda, além de indicação para levar as reivindicações inerentes às
atividades dos profissionais na Conferência Estadual de Saúde,
pretendendo levar tais questões para Conferência Nacional.
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Atendimento domiciliar comemora
dois anos no município de Pinheiral

o município de Pinheiral, através do Programa
Saúde da Família (PSF), vem promovendo um
modelo de assistência integral e enfatizando

a atenção primária e promoção de saúde familiar,
em uma abordagem multiprofissional e inter-
disciplinar.

Sabendo que o fisioterapeuta não pode estar
apenas em ambulatórios e hospitais, distantes da
comunidade, a atual
gestão resolveu implantar
o Programa de Atendi-
mento Fisioterapêutico
Domiciliar, junto ao PSF,
fazendo com que a
população tenha facili-
dade de acesso, com
menores deslocamentos e
menores gastos em trans-
porte.

No atendimento, o
fisioterapeuta se depara
com a realidade das
pessoas, verificando suas
atividades da vida diária,
suas limitações e, a partir
daí, procede aos encami-
nhamentos e orientações
pertinentes a cada caso. A
Fisioterapia visa à preven-
ção, eliminação ou melho-
ra das patologias, através
da promoção e educação
em saúde, um dos princí-
pios da Atenção Básica.

O Programa completou
dois anos de sua implantação, onde foram
beneficiados mais de 300 usuários, indicados pelos
agentes de saúde do PSF e encaminhados pelos
médicos da rede. Foram realizados dez mil
atendimentos. Hoje, são 100 famílias sendo assistidas
pelo programa.

A equipe é formada por dez fisioterapeutas: Drs.
Felipe Fagundes, Bruna Valin, Delaine Gaudêncio,
Flávia Amorim, Jean Graziel, Juliana Medeiros,

Michael Nader, Patrick Franco, Pricilla Careli e Thiago
Rocha.

Os usuários do programa são portadores de
distúrbios neurológicos, traumato-ortopédicos
funcionais e portadores de distúrbios relacionados
à senilidade, que se encontram acamados ou com
debilidade na locomoção.

São realizados, em média, dois atendimentos
semanais, onde aplicam-
se técnicas fisioterapêu-
ticas e orientações para a
melhoria da qualidade de
vida. Sempre, é claro,
com a participação ativa
de seus familiares.

Recentes pesquisas
têm encontrado alto
índice de satisfação da
população, que antes não
era assistida pela Fisio-
terapia e hoje tem esse
atendimento em seu
domicílio.

De acordo com a
última reunião, realizada
entre os meses de junho
e julho desde ano, 79,2%
dos pacientes relataram
melhora no quadro pato-
lógico e 97,5% se disse-
ram satisfeitos com o pro-
grama. Tamanho é o su-
cesso que, inclusive,
gerou uma Moção de
Aplauso discutida e

aprovada, por unanimidade, na V Conferência
Municipal de Saúde de Pinheiral, reconhecendo a
qualidade e a importância dos serviços prestados
pelos fisioterapeutas à comunidade local.

 Ver o objetivo proposto sendo atingido motiva,
cada vez mais, os membros da equipe que trabalham
em perfeita harmonia, a levar em frente este
programa e planejar implantação de novos projetos.

O CREFITO-2 parabeniza a todos!
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Evento promovido pela regional da SONAFE e
Câmara Técnica do CREFITO-2 é sucesso

aconteceu, no dia 05
de setembro, a II
Jornada da Regio-

nal SP/RJ da Sociedade
Nacional de Fisioterapia
Esportiva (SONAFE) e o I
Fórum da Câmara Técni-
ca de Fisioterapia Espor-
tiva do CREFITO-2. O
evento, ocorrido no Rio’s
Presidente Hotel (Centro-
RJ), reuniu cerca de 300
profissionais e acadê-
micos de Fisioterapia. O
tema debatido na ocasião
foi a “Tendinopatia no
Esporte”.

O resultado final foi
bastante valorizado pelo
grande número de intere-
ssados na especialidade
de Fisioterapia Esportiva
e pela qualidade das
informações transmitidas
por especialistas dos
estados de São Paulo,
Minas Gerais e Rio de
Janeiro. Foram derru-
bados alguns dogmas
sobre a utilização de recursos
popularizados no esporte, como
o uso indiscriminado da criote-
rapia e a validade de alguns
recursos eletrotermofototerá-
picos nas tendinopatias.

O alto nível das conferências e
mesas redondas se caracterizou
pela discussão dos aspectos
celulares na inflamação, o estudo
de imagem voltado para o
diagnóstico fisioterapêutico da
saúde do tendão, bem como a
sobrecarga tendinosa nos mem-
bros superiores dos praticantes de
para-esporte. O seminário foi

concluído com a palestra sobre os
aspectos biomecânicos do tendão
in vivo: da pesquisa à prática,
ministrada pela coordenadora do
Laboratório de Biomecânica da
Universidade Federal do Rio de
Janeiro (UFRJ), Profa. Dra. Liliam
Fernandes de Oliveira.

As apresentações do presiden-
te da SONAFE, Dr. Eduardo
Mederdrut, sobre a história da
própria Sociedade e o treinamen-
to sensório motor, abriram o
evento, logo após o discurso da
presidente do CREFITO-2, Dra. Rita
Vereza. Ela, por sua vez, manifes-

tou sua satisfação de
apoiar a II Jornada da
Regional SP/RJ da
SONAFE e o I Fórum da
CT de Fisioterapia Es-
portiva. Todos os mem-
bros da CT trabalha-
ram, incansavelmente,
para que tudo ocorresse
de acordo com o
planejado. O Dr. Fábio
Périssé presidiu a II
Jornada.

O coordenador da
CT de Fisioterapia
Esportiva, Dr. José
Roberto Prado Jr,
comandou a parte cien-
tífica do evento e foi o
responsável pela dinâ-
mica das apresenta-
ções, marcadas pela
pontualidade.

Além disso, o apoio
do CREFITO-2 e do
CREFITO-3 contribuiu
com o deslocamento
dos conferencistas de
outros estados e dos

patrocinadores. A Revista Fisio-
terapia Brasil e a Plataforma Vi-
bratória da Otoboni garantiram
um saldo final positivo.

Outras atividades das Câmaras
Técnicas e Comissões do
CREFITO-2 estão previstas para o
2º semestre deste ano e já
planejadas para o ano de 2008,
reafirmando a valorização profis-
sional e a preocupação com a
qualidade do conteúdo repassado
aos acadêmicos, bandeiras da
direção da nossa entidade.
Parabéns a todos os envolvidos
pelo sucesso do evento!

Dezenas de estudantes e profissionais de Fisioterapia
lotaram o auditório; Na foto abaixo, Dr. José Roberto
Prado Jr., que comandou a parte científica do evento.
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Espírito Santo
Câmaras Técnicas & você

PROJETO NOVA SEDE
Acaba de ser concluído o projeto

arquitetônico da nova sede do CREFITO-2.
Modernas instalações vão unir praticidade e
conforto, para profissionais e funcionários, e
serão distribuídas em 3.000 m², com três
edificações.

A nova sede foi projetada não só para
atender aos serviços já oferecidos, mas também
para oferecer outros benefícios, como biblioteca,
centro cultural e auditórios. A nova casa dos
profissionais irá atender a velhos desejos, como
a disponibilização para consulta de trabalhos e
a possibilidade de oferta de cursos de
capacitação.

Em breve já estaremos na nova sede.

Ocorreram, no último mês de setembro, o IV Fórum
Regional do Espirito Santo sobre Política e Formação
Profissional de Terapia Ocupacional e o I Encontro da
Associação de Terapeutas Ocupacionais do ES.

Nos eventos, que tiveram a participação da vice-
presidente do CREFITO-2, Dra. Sandra Pacheco, foram
discutidas e apresentadas ações, como a inclusão do
terapeuta ocupacional nos grupos matriciais de apoio
às equipes do Programa Saúde da Família (PSF) e a
abertura de vagas nos programas das secretarias
municipais da Ação Social e da Educação.

Além disso, também foi debatida a criação da
Residência Integrada em Saúde da Criança e do
Adolescente com Necessidades Especiais na
Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de
Vitória (APAE), em convênio com a Universidade
Federal do Espírito Santo (UFES), onde serão abertas
três vagas para terapeutas ocupacionais.

Os eventos também serviram para que os
profissionais pudessem discutir e tirar dúvidas sobre o
desmembramento dos CREFITOs, além de definir a
participação de quatro terapeutas ocupacionais e de
um acadêmico na Oficina Regional do Fórum Nacional
de Educação das Profissões na Área de Saúde
(FNEPAS), que acontece nos dias 05 e 06 de outubro.

Por fim, é importante destacar que os encontros
também debateram as ações das associações de
Terapia Ocupacional do estado, bem como a revisão
do estatuto e a eleição definitiva da diretoria, que será
realizada no próximo dia 27 de outubro. Fique ligado!

O CREFITO-2, ciente da necessidade de
representação perante os órgãos públicos, vem
mostrando que está assumindo, gradativamente, este
papel no Espírito Santo. Fazemos parte do Conselho
Municipal de Saúde de Vila Velha há dois anos, do
Conselho Municipal dos Direitos da Pessoa com
Deficiência (COMDPD)  do município da Serra, desde
janeiro deste ano, e tomamos posse como conselheiros
do Conselho Estadual dos Direitos da Pessoa Deficiente
(CONDEF/ES) no último dia 24 de setembro.

Tendo isso em vista, gostaríamos de fazer um apelo
para que todos os profissionais participem dos
conselhos de seus respectivos municípios!!!

A Câmara Técnica de Referencial de Honorários
e Planos de Saúde continua seu o trabalho. Se você
ainda não respondeu o questionário para a
atualização do Referencial de Honorários, ele ainda
está disponível no site do CREFITO-2. Não deixe de
responder! Esta é a sua oportunidade de contribuir
para mudar a realidade dos nossos honorários.

No mês de setembro, a CT encaminhou à
Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS) suas
considerações sobre a consulta pública Nº 27/07,
que versa sobre o Rol de Procedimentos em Saúde
do segmento médico hospitalar.

A consulta pública procura suprir uma demanda
de serviços e na sua proposta engloba
procedimentos realizados por profissionais de
diversas categorias, além de procurar situar a ANS
quanto às ações dos diversos segmentos dos
prestadores.

É importante deixar registrado que o Rol
disponível à consulta não atende os interesses das
categorias de saúde, e, na forma em que
apresentava, em nada contribui para uma assistência
de qualidade à população.

Apresentamos duas possibilidades: uma seria um
rol próprio de procedimentos ou atividades para as
categorias e, a outra, seria a construção de um Rol
único, porém com capítulos, em que cada categoria
profissional da área de saúde pudesse descrever e
justificar seus procedimentos em capítulos especiais.

Fazendo a diferença!
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Acupuntura para todos!

Dr. Marcos Pangaio

Em defesa das profissões nos concursos

em ação cautelar proposta
pela Sociedade Médica
Brasileira de Acupuntura

(SMBA), em face do Estado do Rio
de Janeiro visando anular a
Resolução SES nº 1837/02, que,
em síntese, dispõe sobre o serviço
de acupuntura nas unidades
hospitalares do Estado do Rio de
Janeiro às diversas profissões da
área de saúde:

Sustenta a SMBA que a
acupuntura é prerrogativa
exclusiva do médico.

O Juízo da 27ª Vara Federal
indeferiu a liminar requerida (para
suspender os efeitos da resolu-
ção), sob o fundamento de que a
própria Resolução do CREMERJ
194/03 não cita “a acupuntura
como sendo uma atividade
exclusiva do profissional de
medicina, nem mesmo junto aos
mencionados procedimentos
terapêuticos invasivos. Sendo
assim, há plausibilidade na
Resolução SES 1837, ora
impugnada, quando permite a
prática de acupuntura por
profissionais que tenham esta
atividade regulamentada por

resoluções editadas por seus
conselhos de classe”.

Entenda mais
O processo tinha sido, origina-

riamente, ajuizado na 4ª Vara da
Fazenda Pública do Estado do Rio
de Janeiro, pelo fato do réu ser o
Estado do Rio de Janeiro.  O Juízo
da 4ª Vara tinha deferido a liminar
para suspender os efeitos da
resolução, devendo ser observa-
do que o Estado do Rio de Janeiro
recorreu da decisão, mas não
conseguiu êxito, o que trouxe
grandes malefícios a outras
profissões da área de saúde –
como a Fisioterapia – pois abria
precedente para que a acupuntu-
ra fosse, indevidamente, tida
como ato exclusivo médico.

Vale abrir um parêntese para
esclarecer que ainda que as
autarquias tenham competência
para criar normas, estas não pode
criar alguma que estipulem
obrigações originárias, isto é, que
inaugurem um novo comando
normativo no mundo jurídico, já
que a competência para tal é da
União Federal – legislar sobre

profissões – devendo seguir o
processo legislativo ordinário.

Desta forma, o CREFITO-2,
utilizando-se de instrumento
processual, ingressou no proces-
so como assistente do Estado do
Rio, tendo sido deferido pelo
Magistrado o seu ingresso.

Tal fato foi de extrema
importância, uma vez que, sendo
Autarquia Federal, a competência
para julgar passa a ser da Justiça
Federal e não da Justiça Estadual,
sendo NULOS todos os atos
decisórios emanados pelo juízo
incompetente (4ª Vara da Fazenda
Pública), inclusive caindo a liminar
anteriormente deferida.

Distribuído à 27ª Vara Federal,
como já mencionado, o juízo,
analisando o pedido de liminar, a
INDEFERIU - em análise sumária
do processo - por falta de
plausibilidade jurídica, estando a
Resolução SES 1837/02 em pleno
vigor.

Mais uma vez, o CREFITO-2 se
mostra atuante na defesa das
prerrogativas profissionais.

Após recebimento de diversas
denúncias formuladas por vários
profissionais de Fisioterapia e
Terapia Ocupacional referentes ao
Edital para preenchimento (e
cadastro de reservas) de cargos
públicos para Prefeitura de Nova
Friburgo – notadamente quanto
à jornada de trabalho (40h) e à
oferta de vagas de terapeuta
ocupacional para TO, fisiotera-
peutas e outros cursos estranhos
ao exercício privativo, o CREFITO-

2 oficiou a referida Municipali-
dade para instá-la à observância
das prerrogativas profissionais
dos fisioterapeutas e terapeutas
ocupacionais, notadamente: a
redução da jornada semanal de
trabalho para até o limite máximo
de 30h, conforme previsão da Lei
8.856/94, bem assim que a vaga
para terapeuta ocupacional
somente fosse ofertada tão-
somente àqueles graduados em
Terapia Ocupacional e fosse

devidamente registrado no
CREFITO-2.

Assim, após acompanha-
mento do Edital, verificou-se a
Corrigenda 3 do referido Edital,
retificando a jornada de trabalho
para a Terapia Ocupacional e
Fisioterapia em 30h, além de
ofertar as vagas de T.O. somente
para profissionais da área.

É o CREFITO-2 defendendo
nossos profissionais nos
concursos públicos!
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Na defesa por uma formação de qualidade

o  Método Pilates vem
sofrendo modificações
desde a sua criação.

Joseph Humbertus Pilates, criador
deste sistema inovador para a
época – inicialmente chamado de
Contrologia –, realizou algumas
alterações quanto à execução dos
movimentos inicialmente propos-
tos. Após a sua morte, a
Contrologia teve seu nome
modificado para Método Pilates e
surgiram as escolas clássicas e
modernas. Estas tentam manter a
forma dita original, e as escolas
modernas propuseram mudan-
ças no Método Pilates, não
deixando de obedecer aos
princípios básicos da Contrologia.

O Método, hoje, é empregado
no treinamento desportivo, na
prevenção e tratamento de
distúrbios cinesiofuncionais e no
bem-estar. Ele, que tem crescido
no mundo inteiro, vem criando
divergências entre os profissio-
nais, seus praticantes e os órgãos
reguladores, da Educação Física
e Fisioterapia, pois a aplicabilidade
é tão abrangente que deixa
margem à dúvidas sobre até onde

um profissional pode trabalhar
sem entrar na área de atuação do
outro.

A Associação de Pilates
Fisioterapêutico (SOBRAFIPI) vem
acompanhando este processo
evolutivo em todo o mundo,
especialmente no Brasil. Junto
com o CREFITO-2, a entidade criou
normas para a atuação do Pilates
Fisioterapêutico, que é a aplicação
do Método Pilates nos distúrbios
cinesiofuncionais, bem como na
prevenção destes, por profis-
sionais de Fisioterapia.

O intuito principal é fazer com
que a atuação do especialista em
Pilates Fisioterapêutico não seja
confundida com a utilização do
Pilates por outros profissionais,
instruindo a sociedade quanto à
diferença de atuação do fisiote-
rapeuta e de outros profissionais
que trabalham com Pilates, como
educadores físicos, por exemplo.

A SOBRAFIPI e o CREFITO-2
entendem que o Método utiliza o
movimento como forma única de
atuação, estando assim de acordo
com resolução COFFITO Nº 80.
Desde a sua formação, a SOBRA-

FIPI tem recebido e analisado
programas de cursos de forma-
ção no Método Pilates ministrados
por fisioterapeutas, bem como
dado todo apoio técnico cientifico
a estes cursos para que haja um
conteúdo programático básico,
visando que os futuros especia-
listas em Pilates Fisioterapeutico
possam ter uma formação
adequada.

Atualmente, a sociedade deu
todo apoio técnico para a
realização da Pós-Graduação no
Método Pilates, já em andamento
em Minas Gerais, Santa Catarina
e, futuramente, estendida a
outros estados do Brasil, inclusive
ao Rio de Janeiro.

Os especialistas em Pilates
Fisioterapêutico podem se
inscrever na SOBRAFIPI, envi-
ando cópia autenticada do
certificado de formação no
Método Pilates, cartão de
identificação profissional, com-
provante de residência e duas
fotos 3x4, para Rua 19 de
Fevereiro, 151, Botafogo – RJ –
CEP 22280-030.
Contato pelo tel: (21) 2244-0016.

Reeducação Postural Global: uma marca registrada
O Instituto Philippe Souchard

certifica que o curso Reeducação
Postural Global (RPG), criado na
França, em 1981, pelo fisioterapeuta
Philippe Emmanuel Souchard,
reconhecido pela Federação de
Fisioterapeutas Francesa, recebeu o
“Selo de Qualidade” da mesma e está
implantado em 13 países, incluindo o
Brasil (desde 1984).

Aqui, o RPG é reconhecido pelo
COFFITO e tem as mesmas caracte-
rísticas e o conteúdo programático
desde a sua criação – e em todos os
lugares onde existe.

Trata-se de uma formação
contínua, compreendendo 300
horas-aula no seu nível básico e 40
em cada uma das formações
avançadas de aperfeiçoamento em
temas específicos (escolioses, lesões
articulares, patologias da raque
cervical, interpretação radiologia,
patologias oculares, preparação para
o parto, esporte, anatomia palpatória).

Devido ao sucesso dos profis-
sionais que trabalham com o método,
surgiram diversos cursos que se
intitulam RPG, porém não têm nada a
ver com o curso original de Philippe

Souchard e não são reconhecidos
pelo autor do método. Os resultados
obtidos por profissionais não
formados por Philippe Souchard não
têm a nossa conivência.

A Reeducação Postural Global é
marca registrada internacionalmente,
inclusive no Brasil, através do
Instituto Nacional de Propriedade
Industrial (INPI), em nome do próprio
Philippe E. Souchard.

Sociedade Brasileira de RPG
Tel/Fax: (11) 50440940

e-mail: sbrpg@sbrpg.com.br.
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Métodos revolucionários em FisioterapiaMétodos revolucionários em Fisioterapia

avida não está fácil para ninguém e eu resolvi
aproveitar este espaço para divulgar os cursos
novos de métodos revolucionários que criei

recentemente. Nada de cursos convencionais sobre
a velha Fisioterapia. Apenas as mais avançadas e
inéditas técnicas.

Atenção aos cursos abaixo:

· Pilates na Bola Suíça – Curso que forma o
profissional na arte de utilizar toda a aparelhagem
de Pilates em cima da bola suíça. Além de fortalecer,
trabalha o equilíbrio;

· RPG na Água – Abordagem inovadora que
realiza as posturas de RPG no ambiente aquático
(algumas posturas ensinadas: “Rã afundando”, “Rã
boiando” e “Bailarina de pólo
aquático”);

· Crochetagempuntura –
Formação em acupuntura com
a utilização de agulhas de
crochê. Faça lindos casaqui-
nhos para aquecer os meri-
dianos!

Bom, se alguém ainda não
percebeu, é claro que estou
brincando, mas esta situação
parece familiar para você?
Quantas vezes nos deparamos
com anúncios parecidos com
esses? Cada vez mais, vemos as
pessoas ensinando o óbvio
fantasiado de grande novidade... E o que é pior:
muitas vezes, como nos casos acima, juntando coisas
incompatíveis apenas para apresentar um novo
produto no mercado.

O que caracteriza um método é a sua
fundamentação teórica e a filosofia que o rege, ou
seja, eles precisam ter uma “cara”!!! Juntar dois
métodos, qualquer um faz, basta ter a formação nos
dois e ser possuidor de um QI razoável. Agora, juntar
dois métodos não forma necessariamente um
terceiro!

Além disso, métodos são apenas meios para se
chegar a um determinado fim. Eles não são fins em
si mesmos e, muito menos, não são maiores que a

Por Solange Canavarro

ciência que os compreende – no nosso caso, a
Fisioterapia! Não é à toa que a Resolução COFFITO
158 nos proíbe auto denominações tais como
“RPGistas” ou “osteopatas”. Somos, antes,
fisioterapeutas com formação em RPG ou em
Osteopatia.

Os fisioterapeutas que conheço, e que são
grandes estudiosos de métodos, são unânimes em
dizer que o método que estudam não resolve todos
os problemas e que sempre acabam utilizando
ferramentas adicionais no trato de seus pacientes.

Reconheço que esta crônica está saindo mais
ácida do que as de costume, mas convenhamos:
não é possível assistir certas coisas passivamente.
Em um momento histórico tão importante onde,

cada vez mais, há a
preocupação de se estabelecer
os limites científicos da nossa
prática, certas “invenções” não
têm cabimento!

Este é o momento da nossa
profissão mostrar a que veio e
qual papel ocupa na
transformação da sociedade.
Porém, jamais conseguiremos
ocupar o lugar que merecemos
se nos preocuparmos,
unicamente, com os nossos
bolsos! Cabe a nós entender
nossa importância social para
melhor ocupar os espaços que
nos pertencem de direito.

Ganha a categoria, ganha o usuário e, é claro, ganha
toda a sociedade!

E quanto aos cursos, para quem está começando
e não sabe como escolher... Busquem a validade
científica daquele método ou técnica e quanto de
conhecimento real você poderá obter para benefício
da sua formação e, conseqüentemente, dos
pacientes que você irá atender.

Um grande beijo, com pouco açúcar, mas com
muito afeto!

Dra. Solange Canavarro é fisioterapeuta e
coordenadora da Comissão de Educação em

Fisioterapia do CREFITO-2.

“Este é o momento da

nossa profissão

mostrar a que veio

 e qual papel ocupa

 na transformação

 da sociedade.”
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por Dra. Fernanda de Sousa Marinho

A importância da Terapia Ocupacional no setor de cirurgia vascular

Ao entrarmos no Setor de Cirurgia Vascular nos
deparamos com casos complicados, vidas rompidas
em seu cotidiano, seres se anulando por conta de
uma dor sem limites. Nesse ambiente não tiramos a
importância da equipe médica, que se esforça ao
máximo para oferecer o conforto tão desejado por
parte dos pacientes. Porém, percebemos que essa
equipe precisa ser ampliada, ou seja, composta
também por profissionais de diversas áreas como:
psicólogos, fisioterapeutas, terapeutas ocupacionais,
entre outros, se tornando uma equipe
multidisciplinar.

Por se tratar de uma enfermaria tão difícil, onde
pouco se pode fazer para melhorar casos tão graves,
observamos, freqüentemente, relatos de pacientes
que desejam desistir do tratamento, resistindo à
clínica e/ou à cirurgia. Nesses casos, em especial,
observamos a necessidade de profissionais que
possam intervir oferecendo apoio, orientações e
soluções para tais problemas.

Dificuldades como estenose de carótida,
aneurisma, diabete e problemas na vascularização
dos membros são casos comuns encontrados nessa
enfermaria. Pacientes que, além de relatarem muitas
dores, vivenciam a necessidade de ficar bastante
tempo internados, tendo suas vidas reduzidas nesse
ambiente a medicamentos, exames, alimentações
controladas e banhos nos leitos. É nesse momento
que percebemos a necessidade de se ter um
terapeuta ocupacional nessa clínica.

O terapeuta ocupacional (T.O.) é o profissional
que atua, no ambiente hospitalar, como facilitador
da saúde e da qualidade de vida ocupacional. Ele
tenta manter e melhorar a capacidade funcional dos
indivíduos internados, observando estes em sua
globalidade e trabalhando de acordo com as
necessidades nesse momento.

Por ser da área de reabilitação e que age de
acordo com o cotidiano do indivíduo, o terapeuta
ocupacional, nesse contexto, precisa compreender
as questões de estar internado. A mudança do
cotidiano desses indivíduos é um dos maiores
problemas encontrados. Sendo assim, esse
profissional deve procurar soluções, facilitando o
processo de adaptação, além de favorecer as
relações com a equipe profissional da clínica e as
necessidades da família.

A Terapia Ocupacional torna-se fundamental pela
sua visão humanista, já que a maioria dos
profissionais de saúde que trabalham no hospital
foca, principalmente, a doença, enquanto o
terapeuta ocupacional procura ver o paciente como
um ser doente que precisa, assim mesmo, viver o
seu meio, a sua vida. Viver, apesar de suas limitações,
e notar que não é um “inútil” e que tem o seu lugar
na sociedade. Não basta apenas mobilizar os
membros lesados ou até mesmo pensar em
diagnósticos e procedimentos a serem realizados. É
preciso também fortalecer esse indivíduo para que
ele tenha conhecimento e, conseqüentemente,
domínio corporal, tornando-se agente facilitador da
sua própria saúde e, deste modo, aumentando a
auto-estima, que depende de sua confiança,
baseada na experiência de que ele é capaz e da
valorização das pessoas que lhe são importantes.

A Terapia Ocupacional se preocupa não somente
com a parte lúdica do tratamento, como também
em uma tentativa de mudanças interiores que
possam fazer com que os indivíduos vejam a vida
por outro ponto de vista. As atividades propostas
têm que transcender o “ocupar o tempo”, algo que
poderia ser feito por um recreador, sem a
necessidade de um profissional de nível universitário
de saúde. O terapeuta ocupacional precisa aumentar
a auto-estima do paciente e desenvolver-lhe aptidões,
muitas vezes adormecidas, para que os indivíduos
adoecidos possam viver uma vida menos penosa,
apesar de sua enfermidade.

A maioria dos pacientes da Cirurgia Vascular tem
recorrências de internação por conseqüência da sua
doença, sendo, portanto, importante um trabalho
corporal, em que possa estimular a conscientização
do mesmo, evidenciando imagem/esquema
corporal e encontrando formas de variar os fatores
de movimento (peso, espaço, fluxo e tempo). Dessa
maneira, o indivíduo encontra formas mais
adequadas de utilizar a sua estrutura física nos
fazeres cotidianos, favorecendo o momento pré e
pós-cirúrgico. São imprescindíveis o conhecimento
e domínio do corpo, pois assim podemos prevenir
complicações futuras e favorecer a reabilitação.

Evidenciamos também o posicionamento no
leito, questão muito em pauta nessa enfermaria
devido ao quadro álgico intenso vivido pelo cliente.
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Dra. Fernanda de Sousa Marinho é Terapeuta Ocupacional

Geralmente, observamos a preferência dos pacientes
em se posicionarem com os membros inferiores para
baixo, inclusive durante o sono, ou vemos pacientes
que apresentam dificuldade de realizar trocas
posturais pelo uso de cateter e sondas ou, até
mesmo, devido a incisões conseqüentes de exames.
Orientações, estimulações e confecções de
adaptações são imprescindíveis para evitar
complicações futuras.

Devemos também ressaltar o isolamento social
vivido pelo paciente. O terapeuta ocupacional deve
promover reuniões e realizações de atividades em
grupo para estimular a interação entre outros
pacientes e familiares, assim como agregar ao grupo
outros profissionais, como os médicos, psicólogos,
enfermeiros etc.

Por ser também o profissional que age sobre o
componente sensoriomotor, deve realizar atividades
com objetivo de prevenir deformidades, contraturas
e aparecimento de TVP (Trombose Venosa
Periférica). Lembramos que nossa clientela,
geralmente, permanece no leito a maior parte do
tempo, ficando restrita apenas a curtas caminhadas,
devido o controle de infecções hospitalares e por
apresentar o receio de complicações e dores
extremas.

Outro trabalho necessário é de orientação.
Vemos freqüentemente pessoas sendo internadas
sem saber o motivo, o que lhe causou tal doença e
também sem entender em qual tratamento está
inserido. O terapeuta ocupacional também pode,
além dos outros membros da equipe, auxiliar nesse
momento, oferecendo orientações e, assim, chances
do indivíduo se sentir mais seguro.

Deve-se também realizar o treino e orientações
de atividades e instrumentais de vida diária e
atividades de lazer seja no período pré-operatório,
pós-operatório imediato, pré-alta e pós-alta.

Lembramos que um dos fatores fundamentais
para essas orientações e treinos está relacionado
com a acessibilidade doméstica. Os pacientes e
familiares devem estar atentos e cooperativos não
só no contexto hospitalar, mas também no ambiente
doméstico.

Nota-se que a forma de organização da rotina
hospitalar é impessoal, ou seja, segue padrões
externos às necessidades individuais e isso é vivido
de forma distinta de acordo com cada individuo.
Essa pesquisa teve como base o indivíduo que sofre
essa mudança na sua rotina diária, porém não
podemos perder de vista as pessoas que participam
desse processo, ou seja, familiares e outros
profissionais. Não adianta pensar em um trabalho
isolado, ou seja, terapeuta ocupacional x paciente,
mas visualizar que o trabalho precisa ser realizado
em equipe.

O indivíduo internado já se sente bastante
segmentado dentro da sua rotina, sendo assim, a
equipe deve se mobilizar para se tornar única, íntegra
e plena, lembrando, principalmente, que o paciente
e seus familiares também estão inseridos nela. É
preciso ter uma linguagem única, onde os
integrantes possam se expressar de forma coerente,
sincera e respeitosa e acreditar no sucesso do
tratamento, nas habilidades da equipe e na
possibilidade de visualizarmos nossos pacientes com
melhor qualidade de vida.

O Diagnóstico Fisioterapêutico
por Dr. Oséas Florêncio de Moura Filho

O Diagnóstico Fisioterapêutico constitui o
conjunto de procedimentos e rotinas diagnósticas,
realizadas pelo fisioterapeuta, com a finalidade de
identificar, quantificar e qualificar o distúrbio
cinético-funcional de órgãos e sistemas, sensíveis à
abordagem fisioterapêutica, direta ou sinergi-
camente.

Cada profissional de saúde elabora o diagnóstico
de seus pacientes voltado às suas peculiaridades de
intervenção. No caso do profissional ter no bojo de
sua intervenção a administração farmacológica, o

tipo de distúrbio a ser identificado o qualificará de
forma a encaminhar esta tipicidade de abordagem.

Tomemos como exemplo a Asma Brônquica.
Este é um exemplo de diagnóstico nosológico,
peculiar à abordagem médica. Esta entidade
nosológica, sob a perspectiva médica, envolverá
uma abordagem farmacológica para tratar o
distúrbio imunológico envolvido, combatendo o
edema de mucosa e o broncoespasmo. Sob a ótica
fisioterapêutica, o paciente não tem asma, mas uma
discinesia muscular respiratória associada ao
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Dr. Oséas Florêncio de Moura Filho é fisioterapeuta e pre-

sidente da Sociedade Brasileira de Fisioterapia (SBF)

conjunto de distúrbios mecânicos identificados
como “limitação do fluxo aéreo”, com diversos
componentes cinetico-funcionais envolvendo os
músculos respiratórios e o comprometimento da
biomecânica toraco-abdominal.

O Diagnóstico Fisioterapêutico foi previsto na
Resolução número 80 do Egrégio COFFITO,
publicada no D.O.U. 093 de 21/05/87, Seção I, Pág.
7609, cujo Artigo 1o é transcrito a seguir: “É
competência do FISIOTERAPEUTA elaborar o
diagnóstico fisioterapêutico compreendido como
avaliação físico-funcional, sendo esta um processo
pelo qual, através de metodologias e técnicas
fisioterapêuticas, são analisados e estudados os
desvios físico-funcionais intercorrentes, na sua
estrutura e no seu funcionamento, com a finalidade
de detectar e parametrar as alterações apresentadas,
considerados os desvios dos graus de normalidade
para os de anormalidade; prescrever, baseado no
constatado na avaliação físico-funcional as técnicas
próprias da Fisioterapia, qualificando-as e
quantificando-as; dar ordenação ao processo
terapêutico baseando-se nas técnicas fisiotera-
pêuticas indicadas; induzir o processo terapêutico
no paciente; dar altas nos serviços de Fisioterapia,
utilizando o critério de reavaliações sucessivas que
demonstrem não haver alterações que indiquem
necessidade de continuidade destas práticas
terapêuticas”.

A elaboração do diagnóstico fisioterapêutico é
realizada no procedimento de CONSULTA,
procedimento este que requer a aplicação dos
recursos de diagnose para que sejam elaborados

os PROGNÓSTICOS, ou seja, as estimativas do nível
de funcionalidade e as potencialidades a serem
obtidas, na previsão de um determinado período
de tempo e o PLANO DE INTERVENÇÃO FISIO-
TERAPÊUTICA. Um Diagnóstico Fisioterapêutico
adequado é o único meio para a prescrição e
administração de uma abordagem fisioterapêutica
eficaz.

É recomendado ao fisioterapeuta que sistematize
sua rotina de consulta na clínica, consultório ou
hospital, dando a importância adequada a este
procedimento e realizando num espaço adequado,
seja no consultório ou na enfermaria, com
privacidade, silêncio, boa iluminação e ventilação.

Apesar de que alguns profissionais enfrentam
alguma dificuldade para realizarem suas consultas
por conveniências de alguns serviços em função de
adequações aos planos de saúde, somos
convencidos de que a própria sociedade se
encarregará de reconhecer a desqualificação destes
serviços, migrando naturalmente para serviços e
profissionais que administram uma prática
fisioterapêutica compromissada com a qualidade e
com a efetividade de suas intervenções.

De forma inquestionável, esta é uma tendência
irreversível neste novo milênio!

Os artigos devem ser enviados para
revista@crefito2.org.br. Eles são arquivados e

publicados pela ordem de chegada.
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As profissões em pauta
Vem aí a XI Jornada de Fisioterapia e Terapia Ocupacional do

CREFITO-2 e o I Fórum Carioca de Gestão Empresarial em Saúde.
Venha fazer parte desta história!

O Conselho Regional de Fisioterapia e Terapia
Ocupacional da 2ª Região (CREFITO-2) está
preparando dois eventos que vão fechar o ano de
2007 com chave de ouro. Serão oportunidades de
debates, discussões e exposições de assuntos que,
sem dúvida, são importantes para os nossos
profissionais. E mais do que isso: iremos abrir espaço
para que haja uma troca de informações que
enriquecerá, ainda mais, as nossas práticas
profissionais.

O CREFITO-2 tem como função fiscalizar as
atividades profissionais, assegurar à população uma
assistência ética, dentre outras atribuições. Porém,
tão importante como qualquer outra, está a de
promover discussões e debates que possam
contribuir para o exercício profissional, garantindo
aos fisioterapeutas e terapeutas ocupacionais um
melhor esclarecimento sobre os temas.

Pensando nisso, vão acontecer, nos dias 30 de
novembro e 1o de dezembro, o I Fórum Carioca de
Gestão Empresarial em Saúde e a XI Jornada de
Fisioterapia e Terapia Ocupacional do CREFITO-2.
Nestes dois dias, estamos convidando profissionais

de diversas áreas de atuação para as nossas
discussões e debates, possibilitando aos
participantes - profissionais e estudantes - se
informar sobre os avanços científicos nas profissões,
além de poder conhecer melhor a área de gestão
empresarial em saúde – muito requisitada nas
principais instituições de ensino em saúde.

A gestão empresarial em destaque
O primeiro dia do evento será dedicado ao

profissional empreendedor. O principal objetivo do
I Fórum Carioca de Gestão Empresarial em Saúde é
ampliar as discussões e orientar nossos profissionais
sobre as questões voltadas aos negócios, norteando
as atuações dos fisioterapeutas e terapeutas
ocupacionais no mundo empresarial.

Para isso, selecionamos temas de grande
relevância, tanto para profissionais que já possuem
seus próprios negócios, quanto para aqueles que
pretendem investir nesta área. “Como montar um
negócio”, por exemplo, é o assunto que abre o
Fórum. Outros tópicos como aspectos legais, a
importância do Rol de Procedimentos e auditoria
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em saúde e os processos de certificações dos
serviços, servirão para esclarecer melhor os
participantes.

Uma jornada de reflexões
No dia seguinte ao Fórum, daremos início à XI

Jornada de Fisioterapia e Terapia Ocupacional. O
principal objetivo deste encontro será, sem dúvida,
debater os principais assuntos das profissões, como
a saúde funcional da criança, saúde mental e
comunitária, ética profissional, dentre outros.

Porém, além dos profissionais convidados de
diversas áreas de atuação da Fisioterapia  e Terapia
Ocupacional, os grandes destaques serão os
trabalhos selecionados pelas comissões científicas
e que serão apresentados, oralmente, pelos próprios
profissionais. Até o dia 1º de outubro, os estudantes
e profissionais enviaram suas pesquisas para o
CREFITO-2, submetendo os trabalhos à avaliação das
Comissões de Educação para serem apresentados
na Jornada.

Sobre o local
O Rio Cidade Nova é o maior centro de

convenções totalmente climatizado do Rio de
Janeiro. Como o próprio nome diz, fica localizado
na Cidade Nova (esquina da Avenida Paulo de
Frontin, com a Presidente Vargas), a cinco minutos
do Centro da Cidade.

Além disso, é de fácil acesso. Possui uma estação
de metrô junto ao empreendimento (Estação Estácio
– Rio Cidade Nova).

Para quem prefere ir de carro, o Centro de
Convenções tem um estacionamento coberto para
1.500 vagas – com acesso exclusivo aos salões por
elevadores panorâmicos. Para mais informações
sobre o local, acesse: www.riocidadenova.com.br.

Não fique fora dessa!
Enfim, serão grandes profissionais, debatendo

temas importantes da Fisioterapia e da Terapia
Ocupacional. O sucesso do Fórum de Gestão
Empresarial e da Jornada do CREFITO-2, no entanto,
depende exclusivamente dos próprios profissionais.
É isso mesmo: só você pode fazer a diferença! Até
o fechamento desta edição, mais de mil pessoas já
haviam se inscrito. E você não vai ficar fora desta,
não é?

Se inscreva pelo endereço eletrônico
www.crefito2.org.br, ou se você preferir, pelo
telefone do CREFITO-2: (21) 2169-2169. A taxa de
inscrição é uma lata de leite em pó (para cada dia
do evento). Mas corra: as vagas são limitadas!

Participe da XI Jornada do CREFITO-2 e do I Fórum
de Gestão Empresarial em Saúde. “Não basta que
façamos nosso trabalho bem feito. É preciso refletir
sobre os novos tempos”.

Venha fazer parte desta história!

PROGRAMAÇÃO

I Fórum de Gestão Empresarial em
Saúde (30 de novembro)

Como Montar um Negócio

Financiamento - Meu 1º Negócio

Aspectos Legais - “Cuidados com a Minha
Empresa”

Agência Nacional de Saúde Suplementar

Auditoria em Saúde

Acreditação Hospitalar - Padrões de Qualidade

A Capacitação dos Profissionais na Gestão
Empresarial em Saúde

XI Jornada de Fisioterapia e Terapia
Ocupacional (1º de dezembro)

Saúde Funcional da Criança

Saúde Mental e Comunitária

Saúde Funcional no Processo de
Envelhecimento

Saúde Funcional da Mulher

Saúde Funcional do Trabalhador

História, Ética e Educação Profissional
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Joanipones é uma história em quadrinhos que fala sobre a vida de um grupo de amigos joaninhas bem especial
(portadores de necessidades especiais) e que, nem por isso, deixam de levar uma vida normal.

Texto: Dra. Ângela Sepúlveda / Ilustrações: Marcus  Vinícius SepúlvedaJoaniponesJoaniponesJoaniponesJoaniponesJoanipones

Dia 13 de outubro: Dia do Fisioterapeuta e do
Terapeuta Ocupacional. PARABÉNS!!!

Para muitos, o dia 13 de outubro não passa de
um dia comum. Mas para um grande número de
profissionais que trabalham em clínicas, hospitais e
consultórios, e que buscam uma melhoria da
qualidade de vida da sociedade, é um dia especial.

Comemorado desde o ano de 1969, já se foram
quase quatro décadas de conquistas e avanços nas
profissões. E, é claro, muita, mas muita luta!

O CREFITO-2, a cada ano, vem trabalhando para
que os serviços destes profissionais sejam, cada vez
mais, reconhecidos e valorizados pela população,
além de promover uma série de discussões sobre
assuntos que afetam diretamente toda a classe.

Aproveitamos para convidar todos os profis-
sionais para a Conferência Estadual de Saúde, de
17 a 20 de outubro, e para a Conferência Nacional,
de 14 a 18 de novembro, em Brasília-DF.

Além disso, outros eventos importantes estão
agendados para o mês de outubro. São eles:

De 16 a 18 - Hospital Business 2007 no RioCidade
Nova - Convention Center;

Dia 20 - 9º Encontro Acadêmico de Fisioterapia
da Faculdade Pestalozzi;

Dia 20 - II Seminário de Fisioterapia Dermato-
Funcional da Universidade Gama Filho (UGF);

De 22 a 27 - Semana da Fisioterapia da
Universidade Castelo Branco (UCB);

De 25 a 27 - II Congresso Carioca de Fisioterapia
Cardiorespiratória e Fisioterapia em Terapia
Intensiva da Assobrafir (Regional RJ);

É importante que os profissionais fiquem atentos
e não deixem de participar desses importantes
encontros. Parabéns a todos os fisioterapeutas e
terapeutas ocupacionais!!!
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Parapan 2007: Vitória da superação
“ M i s s ã o

cumprida!”. Foi
com essa frase
que o presi-
dente do Co-
mitê Organiza-
dor dos XV
Jogos Pan-
americanos e
P a r a p a n -
americanos Rio
2007 (CO-RIO),
Carlos Arthur
N u z m a n ,
encerrou seu
discurso na
Cerimônia de
Encerramento do Parapan, realizada na Vila Pan-
americana. E ele tinha razão. Realmente, após muita
expectativa e ansiedade, o resultado foi acima do
esperado.

Disputados entre os dias 12 e 19 de agosto, foi a
primeira vez que os Jogos Parapan-americanos
foram disputados na mesma cidade dos Jogos Pan-
americanos. E, assim como no Pan, a cidade deu
um show de organização, estrutura e receptividade.
“Foram os melhores Jogos Parapan-americanos da
história em termos de organização, instalações e
recebimento das delegações. Este Parapan teve nível
de Jogos Paraolímpicos”, compara Alberto Martins
da Costa, chefe de Missão do Brasil no Parapan.

Já Rob Needham, chefe de Missão do Canadá,
foi mais longe: “O nível de serviço esteve muito bom.
As instalações foram muito bem construídas. O
ambiente da Vila (Pan-americana) ajudou nossos
atletas mais jovens a conhecer como funciona um
evento multiesportivo. Essa experiência será muito
útil para quando forem aos Jogos Paraolímpicos de
Pequim-2008”, afirma.

Público surpreende e comparece em massa
Melhor do que um evento bem organizado é um

evento bem prestigiado. A estratégia do CO-RIO de
não cobrar ingressos motivou os torcedores à irem
aos locais de competição para incentivar os atletas
brasileiros portadores de deficiências. O resultado
disso: estádio e arenas lotados.

Motivados pela força da torcida, os atletas
brasileiros não fizeram por menos. Venceram provas,
bateram recordes e fizeram história. Ao todo, foram
228 medalhas, sendo 83 de ouro, 68 de prata e 77
de bronze (mais que o dobro do Canadá, segundo
colocado na classificação geral). Na história dos
Jogos, passamos o México, que nesta edição

ganhou 117
medalhas (17
de ouro, 43 de
prata e 37 de
bronze) e
assumimos a
p r i m e i r a
posição na
classificação
geral de todos
os tempos.

Apesar de
ter conseguido
um grande nú-
mero de meda-
lhas no atle-
tismo e nos es-

portes coletivos, os maiores destaques vieram da
natação. Clodoaldo Silva e Daniel Dias são bons
exemplos de superação e determinação no esporte:
enquanto o primeiro faturou sete medalhas de ouro
e uma de prata, o segundo ganhou oito ouros nas
oito provas que disputou. De quebra, Clodoaldo
ainda quebrou seis recordes mundiais.

Enfim, Nuzman tinha mesmo razão: “Missão
cumprida!”. Seja na organização, estrutura, adesão
da população ou mesmo nas vitórias dos nossos
atletas: o Brasil mostrou que, com muita força de
vontade e participação, é possível superar
obstáculos, preconceitos e vencer dentro e fora do
esporte. E essa vitória não foi apenas dos
governantes, organizadores ou dos atletas, mas de
toda a sociedade. Parabéns a todos nós!

Foto: Marcos Arcoverde / FOTOCOM.NET

A presidente Rita Vereza esteve presente na final

do Futebol de 7 do Parapan (jogadores com paralisia

cerebral). A diretoria do IBDD, presente também na

ocasião, aproveitou para agradecer pelo apoio e

divulgação feita pelo CREFITO-2 do evento.
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Amor pelo trabalho
“Com certeza a

minha vida pode ser
definida como A.P. e
D.P., ou seja, antes do
Parapan e depois do
Parapan!”. A frase, do
fisioterapeuta Dr. Felipe
Santa Rita, evidencia a
grande satisfação de
quem trabalhou nos
Jogos Parapan-Ameri-
canos Rio 2007. Nascido
em Duque de Caxias –
porém, como ele mes-
mo se define, “teresopolitano de coração”, Felipe
trabalhou com o Futebol de 5 (para cegos) e o Futebol
de 7 (com paralisados cerebrais), no Centro de
Hóquei sobre grama, em Deodoro.

Para ele, a maior satisfação foi aprender muito
com os atletas.

“Durante a competição, pude rever algumas
noções de limite e aprendi que o limite é você quem
traça, é você quem estabelece. Ali, o que vale não é
a medalha, e sim a sensação de estar incluído, de
vencer o preconceito, de quebrar barreiras”,
comparou.

Assim como o Dr. Felipe Santa Rita, a Dra. Márcia
Fernandes foi mais longe. Fisioterapeuta do Comitê
Paraolímpico Brasileiro (CPB), ela
fez parte de uma equipe
composta por 14 fisioterapeutas,
que se revezavam em plantões
no ambulatório e acompa-
nhamento direto com as
modalidades. Além disso, Dra.
Márcia acompanhou, junto com
o Dr. Felipe, a Seleção Brasileira
de Futebol de 7, que se
consagrou  bicampeã nos Jogos.
Como consegue exercer tanta
função? A própria fisioterapeuta
responde:

“Ser Fisioterapeuta de atletas
com deficiência não tem como
mensurar a grandeza, não

somente por trabalhar
com atletas vencedores
nos campos, nas
quadras, nas piscinas
ou, até mesmo, em
tatames, mas, sobre-
tudo, pela oportunidade
incomensurável de
aprendizado. Agradeço
a Deus, todos os dias,
pela minha profissão e
oportunidade de tra-
balho”.

Aos 34 anos, Dra.
Márcia só se entristece quando o assunto é o
preconceito em relação aos portadores de
deficiência no país. De acordo com a profissional,
existe um despreparo referente ao trato à pessoa
com deficiência. Já o Dr. Felipe Santa Rita acredita
que as autoridades deveriam proporcionar uma vida
mais digna e com qualidade aos portadores de
deficiência.

“Muitas vezes, os políticos acham que os
portadores de necessidades especiais não dão voto,
e todos sabemos que esta é a linguagem que eles
(políticos) entendem. Para mim, isso é hipocrisia e
falta de respeito!”, defendeu.

Mas em uma coisa ambos concordam: o Parapan
Rio 2007, sem dúvida, pode ter
servido como incentivo para que
esses preconceitos se tornem,
um dia, coisa do passado.

“A grande importância é a
abertura de novos caminhos
para eles. Com os Jogos,
acredito que todos aprenderam
um pouco a lidar com as
necessidades especiais que os
portadores de necessidades
especiais precisam”, disse Dr.
Felipe Santa Rita.

O CREFITO-2 parabeniza a
todos os profissionais que
fizeram desta Parapan um
evento histórico!

Fotos: arquivos pessoais
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Os segredos de
um campeão

CREFITO-2 Como foi o seu início na Fisioterapia Es-
portiva?
DR. ODIR DE SOUZA Por ter a formação em Educação
Física, sempre busquei na Fisioterapia a área espor-
tiva, associando o conhecimento das duas áreas.
Iniciei em 1991 no esporte paraolímpico. Em segui-
da, tive a oportunidade de trabalhar no América  (1993
a 1994), Botafogo (1995 a 2003), seleção brasileira
sub-17 (2001), sub-20 (2002) e sub-23 (2003). Na pro-
fissional, estou trabalho desde 2003.

CREFITO-2 Qual o seu maior objetivo na carreira até o
momento?
DR. ODIR DE SOUZA Dar continuidade ao trabalho que
já venho desenvolvendo, e continuar formando pro-
fissionais em nível de graduação e pós-graduação.

CREFITO-2 Como foi a conquista da Copa América
deste ano? Qual foi o grande desafio na ocasião?
DR. ODIR DE SOUZA A conquista foi uma grande
realização pessoal e profissional, principalmente por
ter sido campeão em cima da Argentina. O principal
desafio foi recuperar, junto à equipe, o jogador
Maicon para a semifinal da competição.

CREFITO-2 Além do Maicon, sua equipe também teve
que recuperar o atacante Robinho. Quais foram as
maiores dificuldades?

Trabalhar como fisioterapeuta da seleção brasileira de futebol! Quantos profissionais desta área não
sonham com isso? Pois este é o caso do Dr. Odir de Souza Carmo, há quase cinco anos exercendo
esta função na nossa Seleção. Formado em Fisioterapia na Frasce, em 1986, Dr. Odir teve participação
fundamental na conquista da Copa América deste ano, recuperando jogadores importantes, como Maicon
e Robinho, para a fase decisiva da competição. Mas como ele mesmo gosta de dizer, o profissional desta
área “não deve se preocupar com a visibilidade, pois, sem dúvida, quando o trabalho aparece, o fisioterapeuta
está por trás!”. Aos 49 anos, este carioca com um currículo impecável resolveu sair um pouco dos bastidores
e nos contar os segredos e curiosidades para quem quer trabalhar nesta área da Fisioterapia.
Vale a pena conferir!

DR. ODIR DE SOUZA  Sem dúvida, o curto período en-
tre os jogos.

CREFITO-2 Então o senhor concorda que o grande
desafio para o fisioterapeuta no meio esportivo, mais
especificamente no futebol, é reabilitar um jogador
em um curto espaço de tempo? O que se deve fazer
para alcançar este objetivo?
DR. ODIR DE SOUZA  Acredito que o grande desafio
seja o bom senso do profissional e o profundo co-
nhecimento para definir o tratamento mais indicado
em relação à lesão ocorrida, de acordo com o diag-
nóstico médico. O fator tempo é relativo às condi-
ções de recuperação, pois temos que respeitar a
gravidade das lesões e os parâmetros fisiológicos do
atleta.

CREFITO-2 E quais as lesões mais freqüentes sofridas
pelos jogadores?
DR. ODIR DE SOUZA Contusões em membros inferio-
res, lesões articulares dos pés e joelhos (entorses) e
lesões musculares (estiramentos e contraturas).

CREFITO-2 Já que estamos falando de seleção, como
é o seu relacionamento com o técnico Dunga? A
CBF lhe oferece boas condições de trabalho?
DR. ODIR DE SOUZA O relacionamento é muito bom.
Aliás, não só com ele, mas com toda a comissão

Os segredos de
um campeão
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técnica, principalmente no nosso departamento
médico, onde eu e o Dr. Rosan (o outro fisioterapeuta
da seleção) temos uma grande liberdade de trabalho
junto aos médicos, os Drs. Runco, Serafim e Rodrigo
Lasmar, que nos apóiam e reforçam a qualidade do
nosso trabalho em equipe. Quanto às condições,
temos os aparelhos mais modernos e todos os
materiais que necessitamos.

CREFITO-2 Como foi seu trabalho no Parapan 2007?
Como foi trabalhar em um evento esportivo para
portadores de deficiência?
DR. ODIR DE SOUZA Trabalhamos muito, com uma equi-
pe formada por 14 fisioterapeutas para 250 atletas.
Além de ter que acompanhar o Futebol de 7, junto
com a Dr. Márcia Fernandes,  atuei na base de aten-
dimento com diversos atletas de outras modalidades
esportivas. Trabalho há 16 anos com os
paraolímpicos. Foi uma satisfação muito grande, prin-
cipalmente por ter sido o primeiro fisioterapeuta a
trabalhar junto ao esporte paraolímpico.

CREFITO-2 E quais foram as maiores dificuldades du-
rante o trabalho?
DR. ODIR DE SOUZA Não houve dificuldades, pois
dividimos as tarefas e tivemos uma boa estrutura.

CREFITO-2 O Sr. acha que ainda existe algum tipo de
preconceito em relação aos portadores de deficiên-
cia no esporte?
DR. ODIR DE SOUZA Sim. Basta ver o desconhecimento
da população em relação à capacidade de supera-
ção deste grupo. Acredito que, a partir de agora, as
pessoas terão um sentimento diferente, pois muita
gente ainda sente pena ao ver uma pessoa portado-
ra de necessidade especial, ignorando a sua capaci-
dade de conviver normalmente com a sociedade em
todos os aspectos.

CREFITO-2 Esta edição do Parapan superou as suas
expectativas?
DR. ODIR DE SOUZA Com certeza! Já que sabíamos que
os Estados Unidos e o Canadá vinham com suas for-
ças máximas e seriam os grandes favoritos. Mas ti-
vemos a grande surpresa dos brasileiros, que se sen-
tiram apoiados emocionalmente pelo público. Isso
fez com que os atletas superassem seus limites, ba-
tendo recordes e melhorando suas próprias marcas.

CREFITO-2 O Sr. acredita que os profissionais da Fisi-
oterapia Esportiva no Brasil servem como referência
para os demais países do mundo?

DR. ODIR DE SOUZA Sim, pois os profissionais brasilei-
ros apresentam boa formação e dedicação. Hoje, os
atletas que atuam no exterior, quando sofrem uma
lesão, buscam fisioterapeutas brasileiros para reali-
zar tratamento no país que se encontram e muitos
chegam a vir ao Brasil para isso.

CREFITO-2 Em relação às novas tecnologias, o Sr. acha
que os profissionais brasileiros estão mais bem pre-
parados?
DR. ODIR DE SOUZA Acredito que estejamos tão bem
preparados quanto os profissionais do exterior. Mui-
tas vezes não temos uma tecnologia tão avançada,
mas utilizamos a criatividade para suprir as necessi-
dades. No entanto, em qualquer profissão, alguns
profissionais se destacam mais do que outros. De-
pende muito de cada um.

CREFITO-2 Voltando a falar de futebol, como foi o seu
trabalho na Copa do Mundo do ano passado? Acha
que o condicionamento físico de alguns jogadores
pode ser considerado como um dos fatores negati-
vos que levaram à eliminação precoce da nossa se-
leção?
DR. ODIR DE SOUZA Trabalhamos muito durante o
período de preparação, onde diversos jogadores em
final de temporada necessitavam de um apoio dos
médicos e fisioterapeutas. Sem dúvida obtivemos
êxito total, onde também recuperamos os jogadores
lesionados durante a competição, embora a maioria
dos atletas que disputam a Copa do Mundo tenha
vindo de final de temporada e, com isso, todo o
grupo teve dificuldade para se apresentar bem
fisicamente. Acredito que esse fator, mesmo sendo
significante, não comprometeu a eliminação.

CREFITO-2 Qual a grande dificuldade de um profissi-
onal em uma competição curta como uma Copa do
Mundo?
DR. ODIR DE SOUZA De acordo com a lesão existente,
alguns jogadores são cortados e, devido ao curto
período de competição, percebe-se que o tempo de
recuperação se torna imprescindível, levando o atle-
ta ao tratamento intensivo. Com certeza, o tempo
disponível para recuperar o atleta gera uma dificul-
dade.
CREFITO-2 O que deve ser feito em termos de pre-
venção para que os atletas de hoje se lesionem com
menos freqüência? O Sr. acredita que a realização
de um trabalho já nas divisões de base possa ser
uma das soluções?
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DR. ODIR DE SOUZA É importante que o fisioterapeuta
se preocupe com o campo de jogo, pois muitas ve-
zes ocorrem lesões devido ao piso irregular, bem
como aos materiais de uso pelo jogador, como a
caneleira e a chuteira, por exemplo. Ressalto ainda a
importância das bandagens preventivas, em nível de
articulação dos pés, tais como coban e a botinha de
esparadrapo, que protege as articulações, evitando
as entorses de tornozelo. A realização de um traba-
lho nas divisões de base é importante sim, pois te-
mos que criar uma cultura de preparar melhor nos-
sos atletas e instalações, onde possamos ter profissi-
onais de Fisioterapia atuando, principalmente, na
prevenção.

CREFITO-2 Quais as características que um profissio-
nal precisa possuir para trabalhar da Fisioterapia Es-
portiva?
DR. ODIR DE SOUZA Em primeiro lugar, gostar da mo-
dalidade que pretende trabalhar, como, por exem-
plo, futebol, voleibol, lutas etc. A partir daí, buscar
conhecimentos mais aprofundados na Fisioterapia
Esportiva. Deve-se também possuir espírito de equi-
pe, perseverança, paciência e não se preocupar com
a visibilidade, pois, sem dúvida, quando o trabalho
aparece, o fisioterapeuta está por
trás.

CREFITO-2 Como o Sr. vê o merca-
do de trabalho nesta área da pro-
fissão?
DR. ODIR DE SOUZA Vejo com bons
olhos, onde os grandes exemplos
recentes, o Pan e o Parapan, nos
mostraram que precisamos de pro-
fissionais em todas as modalidades
esportivas, não apenas no futebol
e no esporte paraolímpico, onde
existe uma grande concentração
de pessoas portadoras de necessi-
dades especiais começando com
tratamento fisioterapêutico para,
depois, buscar uma modalidade es-
portiva. O fisioterapeuta deve incluir
objetivos de tratamento que pos-
sam visar à recuperação através da
prática esportiva. Portanto, sugiro
o uso de materiais esportivos du-
rante o tratamento, buscando uma
iniciação à atividade esportiva.

CREFITO-2 Mudando um pouco de

assunto, qual a sua opinião sobre o projeto de lei
7.703/2007, ou, como é mais conhecido, o PL que
cria a Lei do Ato Médico?
DR. ODIR DE SOUZA Infelizmente, alguns médicos pen-
sam ainda desta forma, querendo impor o antigo
poder médico. Sabemos que hoje a maioria dos
médicos trata os demais profissionais da área de saú-
de com respeito e autonomia profissional. Acredito
que não vá adiante este ato, principalmente pela im-
portância do trabalho em equipe multidisciplinar e
interdisciplinar.

CREFITO-2 E, por fim, qual a mensagem que o Sr.
gostaria de deixar para os estudantes que gostariam
de trabalhar neste segmento da Fisioterapia?
DR. ODIR DE SOUZA Aproveitar os estágios e as oportu-
nidades no período de formação, buscando conhe-
cimentos gerais e específicos. Além disso, deve-se
exigir das suas universidades a integração desta dis-
ciplina no currículo, com professores especializados
na área, e manter contato com a Câmara Técnica de
Fisioterapia Esportiva do CREFITO-2, onde diversos
profissionais de renome buscam dar oportunidade
para a participação das pessoas interessadas em dis-
cutir, aprofundar e crescer nesta área.

No Parapan, Dr. Odir atendeu atletas de várias modalidades esportivas

Fotos: arquivo pessoal
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\ \ \ \ Comissão de Educação em Fisioterapia / / / /

Oportunidade para profissionais

o CREFITO-2 e a Comissão de Educação em
Fisioterapia convidam todos os profissionais
para participarem dos seminários “Fisiote-

rapia – Pesquisa e Prática”. Este encontro com a
Metodologia emerge com naturalidade a partir da
existência da Comissão de Educação em Fisioterapia
(CEF). Trata-se de um órgão assessor do CREFITO-2
nas questões relativas à Educação em Fisioterapia
no Estado do Rio de Janeiro.

A proposta tem por objetivo formal estabelecer
um amplo debate voltado para a pesquisa com a
participação de membros da CEF, que já atuam na
área de investigação, e com os profissionais da área
de Fisioterapia.

Outra motivação é o fato reconhecido do limitado
investimento, de forma sistemática e organizada,

para se analisar o desenvolvimento científico da
Fisioterapia no Brasil e no mundo, com suas vitórias
e limitações. À luz dos conceitos atuais, se torna
imperioso, pelo olhar clínico e científico, dominar o
conceito da prática baseada em evidências.

Para consolidar o projeto, a CEF promoverá uma
série de Seminários de Reciclagem em Metodologia
e Técnicas de Pesquisa que será oferecida aos alunos
e professores de Fisioterapia do Estado do Rio de
Janeiro, dividida em Módulos.

Os seminários acontecem das 18h às 21h, na Rua
Santo Amaro, nº 4, sala 201 (esquina com Rua do
Catete), na Glória. Mais informações pelo telefone:
(21) 2169-2169.

Abaixo, a lista dos palestrantes/membros da
Comissão de Educação em Fisioterapia:

Profª Drª Anke Bergmann – Fisioterapeuta HC3 – INCA/ Grupo de pesquisa da UNISUAM – PhD –
ENSP/ FIOCRUZ;
Prof. Dr. André Luís dos Santos Silva – Fisioterapeuta pesquisador da Universidade de Caratinga – PhD
– UBA;
Profª. Solange Canavarro – Fisioterapeuta do Hospital de Força Aérea do Galeão - MSc - UFRJ;
Dr. José Roberto Prado Jr. – Especialista em Fisioterapia Esportiva e Biomecânica, Membro Fundador
da Sociedade Brasileira de Fisioterapia Esportiva;
Drª. Maria Fernanda Vieira – Mestranda e fisioterapeuta do Hospital de Força Aérea do Galeão-RJ.

OBSERVAÇÕES IMPORTANTES:
Cada módulo possui uma carga horária de 3h. Ao final de cada módulo, o aluno receberá uma declaração

de comparecimento. O aluno que, porventura, comparecer aos dez módulos terá computada uma carga
horária de 30 horas e fará jus a certificado expedido pelo CREFITO-2.

Os módulos são gratuitos e, por essa razão, aquele profissional que se inscrever e não comparecer, não
será aceito para participar do próximo módulo de Metodologia a menos que haja excesso de vagas.

Os seminários de metodologia serão oferecidos a todos os profissionais em regularidade pecuniária
com a Autarquia. Não estão direcionados a acadêmicos.

ATENÇÃO: Se você perdeu o MÓDULO I, não se preocupe: ele será reiniciado em março de 2008.

Módulos com datas confirmadas para este ano:
MÓDULO I (02/10/2007) – A busca do conhecimento
científico;
MÓDULO II (06/11/2007) – A Internet como ferramenta
científica;
MÓDULO III (04/12/2007) – Leitura crítica de artigos
científicos.

Módulos a partir de março de 2008:
MÓDULO IV – Atualização da prática através de

estudos observacionais;
MÓDULO V – Atualização da prática através de
ensaios clínicos;
MÓDULO VI – Atualização da prática através de
revisão sistemática ou não e metanálise;
MÓDULO VII – Ética em pesquisa;
MÓDULO VIII – Elaboração de um projeto de
pesquisa;
MÓDULO IX – Identificação de perfis populacionais;
MÓDULO X – Instrumentos de avaliação e pesquisa.
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Cursos
HIDROCINESIOTERAPIA

Datas: 20 e 21 de outubro
Ministrantes: Profs. Wendell
Bernardes, Iliana Ribeiro e Cássia
Ávila

INTRODUTÓRIO AO CURSO BÁSICO

NEUROEVOLUTIVO - CONCEITO BOBATH

Datas: 27 e 28 de outubro
Ministrante: Dra. W. I. Mônika
Muller

HIDROCINESIOTERAPIA APLICADA

Datas: 1, 2 e 3 de novembro
Ministrantes: Profs. Wendell
Bernardes, Iliana Ribeiro e Cássia
Ávila

REABILITAÇÃO DE AMPUTADOS DE MEM-
BROS INFERIORES

Datas: 9, 10 e 11 de novembro
Ministrantes: Profas. Leila Castro
e Andréa Regina de Oliveira

PILATES - APARELHOS, SOLO E BOLA

Datas: 24 e 25 de novembro e 1,
2, 15 e 16 de dezembro
Ministrante: Prof. Philippe Corrêa
de Carvalho

Local: Auditório da ABBR - Rua
Jardim Botânico, 660, Jardim Bo-
tânico - Rio de Janeiro - RJ
Informações: 2294-6642 / R. 134
centrodeestudos@abbr.org.br

FORMAÇÃO NO MÉTODO PILATES TEÓRICO

E PRÁTICO - APARELHOS, BOLA E SOLO

Datas: 26, 27 e 28 de outubro e 2,
3 e 4 de novembro
Ministrante: Dra. Mara Alves de
Oliveira Accon

Local: Centro de Fisioterapia de
Petrópolis - Rua 16 de março, 155/
301, Centro - Petrópolis - RJ
Informações: (24) 2242-8120
maraccon@redetaho.com.br

CURSO INTERNACIONAL DE HIDROTERAPIA

Métodos Halliwick e Bad Ragaz
Técnicas de relaxamento com Ai Chi

Datas: de 12 a 19 de novembro

Informações: (21) 3478-1700
www.hidrovida.com.br
hidrovida@hidrovida.com.br

PILATES EM BOLA, SOLO, ACESSÓRIOS E
O EXCLUSIVO MAT WALL

Datas: 26, 27 e 28 de outubro
Ministrantes: Dr. Marcelo Rocha
e Dr. Rômulo Vilardi

PILATES AVANÇADO NA OBSTETRÍCIA PRÉ

E PÓS-PARTO

Datas: 26, 27 e 28 de outubro
Ministrante: Dra. Daisy Chaves

Local: Rua Profº Gabizo, Nº 357,
Tijuca-RJ
Informações: (21) 2565-7690 /
2567-8561
www.dedfisiopilates.com
dedfisiopilates@dedfisiopilates.com

FISIOTERAPIA UROGINECOLÓGICA FUNCIONAL

Datas: 03 e 04 de novembro
Ministrante: Dra. Ruth Sapsford
(Austrália)

ESTABILIZAÇÃO LOMBOPÉLVICA DINÂMICA

Datas: 25 a 28 de outubro
Ministrante: Dra. Sue Roll (Aus-
trália)

TAPE FUNCIONAL E EXERCÍCIOS DE ESTA-
BILIZAÇÃO P/ ARTICULAÇÕES PERIFÉRICAS

Datas: 15 a 18 de novembro
Ministrante: Dra. Maria Constan-
tinou

ESTABILIZAÇÃO SEGMENTAR VERTEBRAL

Datas: 29 de novembro a 02 de
dexembro
Ministrante: Dra. Carla Danielle

Informações: (21) 2223-3632
www.especializefisio.com

CURSO DE ELETROLIPÓLISE NA REDUÇÃO

DE MEDIDAS

Data: 28 de outubro
Ministrante: Dra. Luana Máximo

CURSO DE CARBOXTERAPIA

Data: 28 de outubro
Ministrante: Dr. Rodrigo Jahara

Local: Clínica Estetique Center -
Magé - RJ
Informações: (21) 2633-4946 /
8797-4946

BOLAS SUIÇAS NA REEDUCAÇÃO

POSTURAL

Data: 05 e 06 de novembro

Local: HeF Top Clube - Itaipú,
Niterói-RJ
Informações: (21) 2609-2373 /
9150-1754 (Tereza)

I CURSO DE DERMATO-FUNCIONAL DE

CAPACITAÇÃO DE RECUPERAÇÃO TOTAL DAS

ESTRIAS

Data: 30 de novembro a 02 de
dezembro
Ministrante: Dra. Katia Ferreira de
Oliveira

Informações: (21) 2711-4682 /
2612-9026
estheticenter@hotmail.com

FISIOTERAPIA RESPIRATÓRIA EM UTI PRÁTICA

Datas: 24 e 25 de novembro
Ministrantes: Dras. Christianny
Solange e Rachel Maria Bezerra

RESISTÊNCIA ELÁSTICA PROGRESSIVA -
BOLAS, BALANCE E BANDAS

Datas: 01 e 02 de dezembro
Ministrante: Dr. José Roberto Pra-
do Jr.
Local: Rua Santo Amaro, Nº 04 /
201, Glória, Rio de Janeiro-RJ
www.respirefundo.com.br
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Pós-Graduação Congressos
FISIOTERAPIA CARDIORESPIRATÓRIA (DA

UTI À REABILITAÇÃO PULMONAR

Aulas: Um fim de semana por
mês
Duração: 16 meses
Local: Rua Santo Amaro, Nº 04 /
201, Glória-RJ
www.respirefundo.com.br

CURSO INTERNACIONAL DE HIDROTERAPIA

Datas: 10 a 18 novembro
Local: Gávea - Rio de Janeiro
Ministrantes: Drs. Johan Lambeck
(Holanda) e Urs Gamper (Bad
Ragaz, Suiça)
Informações:  (21) 3478-1700
hidrovida@hidrovida.com.br
www.hidrovida.com.br

OSTEOPATIA (BÁSICA, ESTRUTURAL E FUN-
CIONAL)
Datas: 25 a 29 de novembro (Eta-
pa: Ciclo Básico)
Ministrante: Dr. Phillipe Manuard

RPG / REPOSTURARSE

Datas: 12 a 20 de novembro de
2007 (1ª etapa) / 23 de fevereiro a
02 de março de 2008 (2ª etapa)
Ministrante: Dra. Laís Cristina

CURSO TEÓRICO E PRÁTICO DE DISFUNÇÕES

CÉRVICO-CRÂNIO-MANDIBULARES (ATM)
Datas: 27 e 28 de outubro / 10 e
11 de novembro
Ministrante: Dr. Marcelo Tenreiro

QUIROPRAXIA BÁSICO

Datas: 15 a 18 de novembro
Ministrante: Dra. André Nagyidai

DRENAGEM LINFÁTICA MANUAL

Datas: 03 e 04 de novembro
Ministrante: Drs. Cléia Pereira e
Ernani Mendes

MASSOTERAPIA

Datas: 01 e 02 de dezembro
Ministrante: Drs. Cléia Pereira e
Ernani Mendes

AURÍCULO ACUPUNTURA

Datas: 27 e 28 de outubro / 10,
11, 24 e 25 de novembro / 08 e 03
de dezembro
Ministrante: Dr. Márcio de Luna
e equipe

Informações: 0800 2820 454
www.fisicursos.com.br

s

II Congresso Carioca de Fisioterapia
Cardiorrespiratória e Fisioterapia em
Terapia Intensiva da ASSOBRAFIR-RJ

II Encontro de Docentes de
Cardiorrespiratória e UTI

II Encontro de Gestores de Fisioterapia
Cardiorrespiratória

I Encontro de Fisioterapia
Cardiorrespiratória Neonatal e Pedátrica

De 25 a 27 de outubro - Centro de Convenções
do Colégio Brasileiro de Cirurgiões - Botafogo

Rio de Janeiro - RJ
Informações: www.fisioterapiacarioca.com.br

PÓS EM TERAPIA MANUAL E POSTURAL

Duração: 450 h/aula
Informações: (43) 3329-9500
www.terapiamanual.net
cursos@terapiamanual.net

PÓS DE PILATES (UNIV. FAMPER-PR)

Aulas: Um fim de semana / mês
Duração: 18 meses (560 h/aula)
Início: 10 e 11 de novembro
Coordenação: Dr. André Nagyidai
Informações: 0800 2820 454
www.fisicursos.com.br

FISIOTERAPIA EM TRAUMATO-ORTOPEDIA

Aulas: Dois sábados / mês
Duração: 18 meses

FISIOTERAPIA RESPIRATÓRIA E UTI
Aulas: Dois sábados / mês
Duração: 18 meses

FISIOTERAPIA DERMATO-FUNCIONAL / ES-
TÉTICA

Aulas: Dois sábados / mês
Duração: 18 meses

NEUROFISIOLOGIA PARA FISIOTERAPEUTA

Aulas: Dois sábados / mês
Duração: 18 meses

Coordenação dos Cursos: Profº
Marcelo Duarte

Inscrições: Rua Uarumã, Nº 80,
Higienópolis-RJ
Informações/ (21) 3866-0029 /
3868-8279
www.frasce.edu.br

I Fórum Carioca de Gestão Empresarial
em Saúde

XI Jornada de Fisioterapia e Terapia
Ocupacional do CREFITO-2

Dias  30 de novembro e 01 de dezembro - Rio
Cidade Nova - Convention Center

Rio de Janeiro - RJ
Informações e Inscrições: (21) 2169-2169

www.crefito2.org.br
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CREFITO-2
investindo na
valorização e
divulgação da
Fisioterapia e
da Terapia
Ocupacional.

Todos os domingos o
CREFITO-2 publica um
anúncio divulgando as
profissões da
Fisioterapia e da Terapia
Ocupacional e seus
campos de atuação.
Acompanhe esses
anúncios, aos domingos
na revista do jornal O
Globo e, todo último
domingo do mês, na
revista Canal Extra do
jornal Extra.

Anúncio publicado na Revista do jornal O Globo do dia 07 de outubro de 2007.


